
5.1 

5 - DOCUMENTOS CONSULTADOS 
5.1 - Encarte 01 
ALIANÇA PARA A CONSERVAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA. 2015. A Mata Atlântica. 
Disponível em: <http://www.aliancamataatlantica.org.br/?p=2>. Acesso em: 02 de dezembro de 2015. 
ASSOCIAÇÃO CAIGUAVA DE PESQUISAS. 2007. Dossiê Baitaca. Disponível em: 
<https://docs.google.com/file/d/0B1cydfxjF6KZZTcxMDlkNzctNDY1NC00NzAxLTgxOWEtZjM4YzNiMjRiMmVl/edit?hl=en&pli=1>. Acesso em: 07 de dezembro de 2015. 
ASSOCIAÇÃO MARBRASIL. 2013. Associação Mar Brasil integra conselho do Mosaico Lagamar. Disponível em: <http://www.marbrasil.org/?p=797>. Acesso em: 10 de dezembro 
de 2015. 
BRASIL. Decreto n° 4.340, de 22 de agosto de 2002. 
BRASIL. Lei nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006. 
BRASIL. Lei nº 6.938 de 31 de agosto de 1981. 
CAMPANILI, M.; PROCHNOW, M. 2006. Mata Atlântica, uma rede pela floresta. Brasília: 
RMA - Rede de ONGs da Mata Atlântica. 
CNUC - CADASTRO NACIONAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO / MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 2015. Tabela Consolidada das Unidades de Conservação Atualizada em: 17/02/2015. Disponível em: 
<http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80112/CNUC_Categoria_Fevereiro_2015.pdf>. Acesso em: 07 de dezembro de 2015. 
CNUC - CADASTRO NACIONAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO. 2015. Consultas 
por UC’s. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-
ucs/consulta-por-uc>. Acesso em: 07 de dezembro de 2015. 
COMEC - COORDENAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA. 2015. Unidades de Conservação. Disponível em: 
<http://www.comec.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=81>. Acesso em: 16 de dezembro de 2015. 
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, 1988. Capítulo VI do Meio 
Ambiente Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm> Acesso em: 30 de 
novembro de 2015. 
FUNBIO - FUNDO BRASILEIRO PARA A BIODIVERSIDADE. 2015. Biodiversidade e Mudanças Climáticas na Mata Atlântica. Disponível em: 
<http://www.funbio.org.br/biodiversidade-e-mudancas-climaticas-na-mata-atlantica/>. Acesso em: 02 de dezembro de 2015. 
GANEM, R. S. (org). 2011. Conservação da biodiversidade: legislação e políticas 
públicas. Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2011. 437 p. - (Série memória 
e análise de leis; n. 2). 
HASSLER, M.L. 2005. As Unidades de Conservação no Âmbito do Estado do Paraná. 
Disponível em: 
<http://www.seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeografia/article/download/15388/8687>. Acesso em: 14 de dezembro de 2015. 



5.2 

IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2007. Fauna do Paraná em Extinção. 
Disponível em: 
<http://www.meioambiente.pr.gov.br/arquivos/File/cobf/livro_fauna_extincao.pdf>. Acesso em: 09 de dezembro de 2015 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2015a. Comunidades tradicionais são inseridas em debate no litoral do Paraná. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=763>. Acesso em: 10 de dezembro de 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2015b. Unidades de Conservação e Áreas 
Protegidas. Disponível em: 
<http://www.meioambiente.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=249>. 
Acesso em: 11 de dezembro de 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2015c. Áreas Estratégicas para a Conservação da Biodiversidade no Paraná. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=747>. Acesso em: 14 
de dezembro de 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2015d. Números de Visitantes nas Unidades de Conservação Paranaense. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=1248>. Acesso em: 10 de março de 2016. 
IAP - Instituto Ambiental do Paraná; DIBAP - Diretoria de Biodiversidade e Áreas Protegidas. 2012a. 68 Unidades de Conservação Estaduais - atualizado em 09/02/2012. Disponível 
em: <http://www.iap.pr.gov.br/arquivos/File/LISTA_UCs_geral_14092012.pdf>. Acesso em: 14 de dezembro de 2015. 
IAP - Instituto Ambiental do Paraná; DIBAP - Diretoria de Biodiversidade e Áreas Protegidas. 2012b. Unidades de Conservação Municipais. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=1238>. Acesso em: 15 
de dezembro de 2015. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. 2013. Instalada Gestão Integrada do Mosaico Lagamar. Disponível em: 
<http://www.icmbio.gov.br/portal/comunicacao/noticias/20-geral/4570-instalada-gestao-integrada-do-mosaico-lagamar.html>. Acesso em: 11 de dezembro de 2015. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. 2015a. Planos de Manejo. Disponível em: 
<http://www.icmbio.gov.br/portal/biodiversidade/unidades-de-conservacao/planos-de-manejo.html>. Acesso em: 30 de novembro de 2015. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. 2015b. Mata Atlântica. Disponível em: 
<http://www.icmbio.gov.br/portal/biodiversidade/unidades-de-conservacao/biomas-
brasileiros/mata-atlantica.html>. Acesso em: 02 de dezembro de 2015. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. 2015c. Unidades de Conservação - Mosaico do Litoral Sul de São Paulo e do Litoral do 
Paraná - Lagamar. Disponível em: <http://www.icmbio.gov.br/portal/o-que-
fazemos/mosaicos-e-corredores-ecologicos/moscaicos-reconhecidos-oficialmente/49-menu-o-que-fazemos/1877-unidades-de-conservacao-mosaico-do-litoral-sul-de-sao-paulo-e-do-
litoral-do-parana-lagamar.html>. Acesso em: 09 de dezembro de 2015. 



5.3 

LAGOS, A. R.; MULLER, B. L.A. 2007. Hotspot Brasileiro: Mata Atlântica. Disponível em: 
<http://publicacoes.unigranrio.com.br/index.php/sare/article/viewFile/244/233>. Acesso em: 
30 de novembro de 2015. 
LEITE, M.R.P.; FIALHO, T. & PICHORIM, M. 1997. Habitat, breeding and food habits of the Swallow-tailed Kite (Elanoides forficatus Linnaeus, 1758), Falconiformes, Accipitridae) in the State of Parana, Southern Brazil. Annual Meeting of the Raptor Research Foundation 
1997, Abstracts. Savannah, Georgia.* 
LEITE, M.R.P.; FIALHO, T.M. & MONTEIRO-FILHO, E.L.A. 1996. Nota sobre a nidificação e dieta do gavião tesoura (Elanoides forficatus Linnaeus, 1758; Accipitridae) no Morro Anhangava, Quatro Barras, PR. Resumos do III Congresso de Ecologia do Brasil, 1996. 
MEDEIROS, R.; YOUNG, C.E.F. 2011. Contribuição das unidades de conservação brasileiras para a economia nacional: Relatório Final. Brasília: UNEP-WCMC, 120p. 
MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 2007a. Áreas Prioritárias para Conservação, 
Uso Sustentável e Repartição de Benefícios da Biodiversidade Brasileira: Atualização - Portaria MMA n°9, de 23 de janeiro de 2007. Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de 
Biodiversidade e Florestas. Brasília. 
MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 2007b. Áreas Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e Repartição de Benefícios da Biodiversidade Brasileira. P. 409. 
Disponível em: 
<http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_chm_rbbio/_arquivos/mata_atlantica_fichas_das_areas_prioritarias.pdf>. Acesso em: 14 de dezembro de 2015. 
MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 2010. Roteiro para Criação de Unidades de 
Conservação Municipais. P. 10 - 20. 
MMA - Ministério do Meio Ambiente. 2015. Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/sistema-
nacional-de-ucs-snuc>. Acesso em: 07 de dezembro de 2015. 
MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 2015a. Mata Atlântica. Disponível em: 
<http://www.mma.gov.br/biomas/mata-atlantica>. Acesso em: 02 de dezembro de 2015. 
MYERS, N.; MITTERMEIER, R.A.; MITTERMEIER, C. G.; FONSECA, G. A. B.; KENT, J. 
2000. Biodiversity hotspots for conservation priorities. Nature, 403, p. 853 - 858. 
PARANÁ. Decreto nº 5.765 de 05 de julho de 2002. 
PARANÁ. Resolução Conjunta SEMA/IAP nº 005 de 2009. 
PINTO, L.P.; BEDÊ, L.; PAESE, A.; FONSECA, M.; PAGLIA, A.; LAMAS, I. 2006. Mata Atlântica Brasileira: os desafios para conservação da biodiversidade de um hotspot 
mundial. In: ROCHA, C.F.D.; BERGALLO, H.G.; SLUYS, M.V.; ALVES, M.A. Biologia da 
conservação: essências. p. 91-118. Disponível em: <http://www.researchgate.net/publication/262910585_Mata_Atlntica_brasileira_Os_desafios
_para_a_conservao_da_biodiversidade_de_um_hotspot_mundial>. Acesso em: 04 de dezembro de 2015. 
RBMA - RESERVA DA BIOSFERA DA MATA ATLÂNTICA. 2007. Mosaicos de Unidades 
de Conservação no Corredor da Serra do Mar. Disponível em: 
<http://www.rbma.org.br/rbma/pdf/Caderno_32.pdf>. Acesso em: 10 de dezembro de 2015. 
REDE DE MOSAICOS DE ÁREAS PROTEGIDAS. 2015. Conceito - Instrumentos de 
Gestão: Mosaico de Áreas Protegidas. Disponível em: 
<http://www.redemosaicos.com.br/conceito.asp>. Acesso em: 09 de dezembro de 2015. 



5.4 

SEMA - Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos. Áreas Estratégicas para a Conservação da Biodiversidade no Paraná. Disponível em: 
<http://www.meioambiente.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=244>. Acesso em: 14 de dezembro de 2015. 
SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza . 2000a. Capítulo I das Disposições Preliminares. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm> Acesso em: 30 de novembro de 2015. 
SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza . 2000b. Capítulo III das Categorias de Unidade de Conservação. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm> Acesso em: 30 de novembro de 2015. 
SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza . 2000b. Capítulo IV da Criação, Implantação e Gestão das Unidades de Conservação. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm> Acesso em: 09 de dezembro de 2015. 
SOS MATA ATLÂNTICA. 2015a. Florestas, a Mata Atlântica. Disponível em: 
<https://www.sosma.org.br/nossa-causa/a-mata-atlantica/>. Acesso em: 30 de novembro de 
2015. 
SOS MATA ATLÂNTICA. 2015b. Aqui tem Mata? Disponível em: 
<http://aquitemmata.org.br/#/>. Acesso em: 17 de dezembro de 2015. 
SOS MATA ATLÂNTICA; INPE - INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS. 2015. Atlas da Mata Atlântica - dados mais recentes. Disponível em: 
<https://www.sosma.org.br/projeto/atlas-da-mata-atlantica/dados-mais-recentes/>. Acesso em: 04 de dezembro de 2015. 
VARJABEDIAN, R. 2010. Lei da Mata Atlântica: retrocesso ambiental. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142010000100013>. Acesso em: 04 de dezembro de 2015. 
WWF-BRASIL - WORLD WIDE FUND FOR NATURE. 2004-2011. Visão da Biodiversidade 
da Ecorregião Serra do Mar. Disponível em: 
<http://assets.wwfbr.panda.org/downloads/visao_conservacao_serra_do_mar.pdf>. Acesso em: 07 de dezembro de 2015. 
WWF-BRASIL - WORLD WIDE FUND FOR NATURE. 2015. Mais de 80% do desmatamento future estarão concentrados em apenas 11 lugares, afirma o relatório da Rede WWF. Disponível em: 
<http://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/areas_prioritarias/mata_atlantica/?45422/Mais-de-80-do-desmatamento-futuro-estaro-concentrados-em-apenas-11-lugares-afirma-o-
relatrio-da-Rede-WWF>. Acesso em: 07 de dezembro de 2015. 
5.2 - Encarte 02 
_____. 1975b. Caminhos das comarcas de Curitiba e Paranaguá (até a emancipação da 
Província do Paraná), v.2. Curitiba: Imprensa Oficial, p.361-402. 
AGORA PARANÁ. Ministério do Turismo apresenta Diagnóstico do Roteiro Caminhos Históricos da Serra. Disponível em: 
<http://agoraparana.uol.com.br/backup_site/index.php?option=com_content&view=article&id
=7609:qb&catid=43:quatro-barras&Itemid=103>. Acesso em: 15 out. 2015. 
ALTAMONTANHA. Caminho do Itupava: O Caminho. Disponível em: 
<http://itupava.altamontanha.com>. Acesso em: 05 out. 2015. 



5.5 

ALVES, C. A Cerâmica Pré-histórica no Brasil. Avaliação e Proposta. Clio Arqueologia, v. 
1, nº 7, p.11-88, 1991. 
AMB PLANEJAMENTO AMBIENTAL E BIOTECNOLOGIA LTDA. Estudo de Impacto 
Ambiental - EIA do Terminal Portuário localizado no município de Pontal do Paraná, 
PR, 2008. 
AMC - ASSOCIAÇÃO MONTANHISTAS DE CRISTO. Quem somos. Disponível em: 
<www.montanhistasdecristo.com.br>. Acesso em: 13 set. 2015. 
ANDREATTA, M.D. & MENEZES, M.J. Dados parciais das pesquisas no sambaqui B do Guaraguaçu. Revista do Museu Paulista, n.22, p.135-165, 1975. 
ANDREATTA, M.D. & MENEZES, M.J. Nota prévia sobre o sambaqui "B" do Guaraguaçu, Paraná. Revista do Centro de Ensino e Pesquisa Arqueológica, UFPR, V.1, p.25-30, 
1968. 
ASSOCIAÇÃO CAIGUAVA DE PESQUISAS. Dossiê Baitaca. Curitiba, 2007. 
BARON, Dan. Alfabetização Cultural. A luta por uma nova humanidade. SP: Alfarrábio, 
2004. 
BASTOS, Rossano Lopes & SOUZA, Marise Campos. Normas e Gerenciamento do Patrimônio Arqueológico. 2ª edição. Ed. São Paulo: IPHAN-SP. 2008. 
BASTOS, Rossano Lopes & SOUZA, Marise Campos. Normas e Gerenciamento do Patrimônio Arqueológico. 3ª edição.Ed. São Paulo: IPHAN-SP, 2010.  
BEHLING, H. et al. Late Quaternary Araucaria Forest, grassland (Campos), fire and climate 
dynamics, studied by hight-resolution pollen, charcoal and multivariate analysis of the Cambará do Sul core in southern Brazil.Paleogeography, Paleoclimatology, 
Paleoecology, v. 203, 2004. 
BIGARELLA J. J. Contribuição ao Estudo dos Sambaquis no Estado do Paraná I, regiões adjacentes às Baías de Paranaguá e Antonina. Arquivos de Biologia e Tecnologia, 
Curitiba, n 5/6, 1950/51. 
BIGNÉ, J. E.; FONT, X.; ANDREU, L. 2000. Marketing de Destinos Turísticos: Análisis y 
estrategias de desarrollo. Madrid: Esic Editorial. 
BLASI, O. Aplicação ao Método Arqueológico no Estudo da Estrutura Agrária de Vila Rica do Espírito Santo – Fênix/PR. Boletim UFPR /Dep. História, Curitiba, 1963. 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 
BRASIL. Decreto n° 6.514, de 22 de julho de 2008. 
BRASIL. Decreto n° 80.978 de 1977. 
BRASIL. Decreto nº 24.643, de 10 de julho de 1934. 
BRASIL. Decreto nº 4.340, de 22 de agosto de 2000. 
BRASIL. Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937. 
BRASIL. Lei Complementar n° 140, de 8 de dezembro de 2011. 
BRASIL. Lei Federal nº. 9.985, de 18 de julho de 2000. 
BRASIL. Lei n° 11.428, de 22 de dezembro de 2006. 
BRASIL. Lei n° 13.123, de 20 de maio de 2015. 



5.6 

BRASIL. Lei n° 5.197 de 3 de janeiro de 1967. 
BRASIL. Lei n° 9.433, de 8 de janeiro de 1997. 
BRASIL. Lei n° 9.985, de 18 de julho de 2000. 
BRASIL. Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. 
BRASIL. Lei nº 3.924, de 26 de julho de 1961. 
BRASIL. Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. 
BRASIL. Lei nº 7.347, de 24 de julho de 1985. 
BRASIL. Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. 
BRASIL. Ministério do Turismo. Ecoturismo: orientações básicas. Brasília: Ministério do 
Turismo, 2008. 
BRITO, G. et al (Orgs). Educando para a cidadania. Pelotas: UFPEL/Projeto Tribunos da 
Cidadania, 2002. 
BROCHADO, J. P. A tradição cerâmica Tupiguarani na América do Sul. Clio, Revista do 
curso de mestrado em História,n.3, p.47-60, 1980. 
BUGONI, Saul. O discurso de Resistência e Revide em Conquista Espiritual (1639), de Antonio Ruiz de Montoya: Ação e Reação Jesuítica e indígena na Colonização Ibérica 
da Região do Guairá. Tese de dissertação apresentada ao Curso de Pós-Graduação em 
Letras. Maringá-PR, 2008. 
BURKE, Peter. Abertura: A Nova História, seu passado e seu futuro. In: BURKE, Peter (org.). A Escrita da História. Unesp: São Paulo. 1992. pp. 07-37. 
CABEZA DE VACA, ÁlvarNuñez. Naufrágios e comentários. Porto Alegre: L&PM Editores, 
1987. 
CARDOZO, R.I. 1970. El Guairá, historia de la antigua provincia (1554-1676).Asunción: 
El Arte S.A. 
CBME - CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE MONTANHISMO E ESCALADA. Disponível em: <http://www.cbme.org.br/pam/>. Acesso em 08 nov. 2015.  
CHMYZ, I. A formação de sambaquis em período histórico no estado do Paraná. Arqueologia, Revista do Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas, Curitiba, v.5, 
p.103-111, 1986. 
CHMYZ, I. A ocupação do litoral dos estados do Paraná e Santa Catarina por povos ceramistas. Revista de Estudos Brasileiros, Centro de Estudos Brasileiros, Curitiba, v.1, 
p.7-43, 1976. 
CHMYZ, I. A tradição Tupiguarani no litoral do estado do Paraná. Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes, Curitiba, n.16, p.71-95, 2002. 
CHMYZ, I. Arqueologia de Curitiba. Boletim Informativo da Casa Romário Martins, 
Curitiba, v.21, n.105, p.3-54, 1995. 
CHMYZ, I. Considerações sobre duas novas tradições ceramistas arqueológicas no Estado do Paraná. Pesquisas Antropologia, Instituto Anchietano de Pesquisas, São Leopoldo, 
v.18, p.115-125, 1968b. 
CHMYZ, I. Novas perspectivas da arqueologia Guarani no estado do Paraná. Pesquisas Antropologia, Instituto Anchietano de Pesquisas, São Leopoldo, v.18, p.171-189, 1968c. 



5.7 

CHMYZ, I. O Sítio Arqueológico PR UV 1 (abrigo sobre rocha Casa de Pedra). Arqueologia, 
Curitiba, n.3, 1967. 
CHMYZ, I.; PEROTA, C.; MUELLER, H. I.; ROCHA, M. L. F. Notas sobre a arqueologia do vale do rio Itararé. Revista do Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas, Curitiba, v.1, 
p.7-23, 1968a. 
COLLET, G. Novas informações sobre os sambaquis fluviais do estado de São Paulo. Arquivos do Museu de História Natural (UFMG), Belo Horizonte, vol.X, p.311-324, 1985. 
CPM - CLUBE PARAENSE DE MONTANHISMO. Disponível em: <http://www.cpm.org.br>. Acesso em 21 set. 2015. 
CORBIN, Alain. O Território do Vazio: a praia e o imaginário ocidental. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1989. 
DEBLASIS, P. Indicadores de complexidade nos grandes sambaquis do litoral sul do Brasil. In: Simpósio Internacional Arqueologia de Las Tierras Bajas, 1996, MONTEVIDEO, 
1996. 
DIAS, A. S. Sistemas de Assentamento e Estilo Tecnológico: Uma Proposta 
Interpretativa para a Ocupação Pré-colonial do Alto Vale do Rio dos Sinos, Rio Grande do Sul. Tese de doutorado. São Paulo: USP, 2003. 
DIEGUES, A. A Pesca no Litoral Sul de São Paulo. Dissertação de Mestrado. São Paulo: 
FFLCH/USP, 1973. 
ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS DO BRASIL. Engenheiro Lange (antiga Volta Grande). 
Disponível em: <http://www.estacoesferroviarias.com.br/pr-cur-paran/englange.htm>. 
Acesso em 07 set. 2015. 
FARIAS, D.S.E de. Programa de Prospecção Arqueológica Pré-Histórica e Histórica na área de expansão da Rede de gás Compagás nos municípios de Pinhais, Colombo, 
Quatro Barras e Campinas do Sul, no estado do Paraná, Tubarão,2012. 
FEPAM - FEDERAÇÃO PARANAENSE DE MONTANHISMO. Disponível em: <http://fepampr.org.br>. Acesso em 21 set. 2015. 
FERNANDEZ, K. 2014. Trilha Caminho do Itupava - Curitiba - Paraná. Disponível em: 
<https://mochilahiperativa.wordpress.com/2014/08/03/caminho-do-itupava-curitiba-parana/>. 
Acesso em: 12 jan. 2016. 
FERREIRA, J. C. V. 1996. O Paraná e seus municípios. Curitiba: Editora Memória 
Brasileira, p.527-528. 
FILHO, A. P.; KLÜPPEL, C. C.; THOMAZ, J. C. T. Caminho do Itupava: patrimônio 
histórico-arqueológico da Serra do Mar, Estado do Paraná, Brasil. Arqueologia: Revista 
do Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas. UFPR: Setor de Ciências Humanas, 
Letras e Artes, 2006. Volume 10. 
FRANCO, N. F.; MARTINS, D. N.. Estrutura econômica e social no Paraná Provincial. In: XXXI Encontro da Aphes – Associação Portuguesa de História Econômica e Social, 
2011, Coimbra. 
FUNARI, P. P. Memória histórica e cultura material. Revista Brasileira de História, São 
Paulo, v.13, n.25/26, 1992/1993. 
FUNARI, Pedro Paulo. Arqueologia. São Paulo: Ed. Contexto. 2004. 



5.8 

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ. Disponível em: <www.pr.gov.br>. Acesso em: 13 set. 2015. 
HABITSREUTER, R. R. A conquista da Serra do Mar. Curitiba: Pinha, 2000. 
HURT, W. e BLASI, O. O Sambaqui do Macedo, A.52 B - Paraná, Brasil. Arqueologia 2, 
Publicação do Concelho de Pesquisas da Universidade do Paraná. Curitiba, 1960. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2015. Unidades de Conservação abertas à visitação. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/arquivos/File/Tabelas_Ucs/ucs_abertas_a_visit_22_07_15.pdf.>. Acesso em: 20 set. 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Parque Estadual Serra da Baitaca recebe tradicional Missa da Paz nesta sexta-feira. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=701&tit=Parque-Estadual-Serra-da-Baitaca-recebe-tradicional-Missa-da-Paz-nesta-sexta-feira>. Acesso em: 15 nov. 
2015.  
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Planilhas no Excel fornecidas pelo IAP das Missas do dia 1º de Maio, realizadas nos anos de 2011, 2012, 2013, 2014 e 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Plano de Manejo Área Especial de 
Interesse Turístico do Marumbi. Curitiba, 2004. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Plano de Manejo do Parque Estadual Pico do Marumbi, 1996. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Portaria nº 159, de 2009. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Relatório Anual de Gestão de Uso Público 
do Caminho do Itupava: Janeiro a dezembro de 2007. Curitiba, 2007. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Relatório Final Missa do Anhangava Primeiro de Maio, 2007. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Relatório Final Missa do Anhangava 
Primeiro de Maio, 2008. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2008. Regiões de Influência das Cidades - 2007. Rio de Janeiro, 2008. Disponível em 
<http://www.ibge.gov.br/home/geociencias/geografia/regic.shtm?c=6> Acesso em 27 mar 2015. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2010. Censo Demográfico. SIDRA. Disponível em: <www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: 07 out. 2015. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2012. Pesquisa Pecuária Municipal. SIDRA. Disponível em: <www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: 08 out. 
2015. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2012. Produção 
Agrícola Municipal. SIDRA. Disponível em: <www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: 08 out. 
2015. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2014. Pesquisa de 
Informações Básicas Municipais. Disponível em: 
<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/perfilmunic/>. Acesso em: 07 out. 2015. 



5.9 

IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br>. Acesso em 30 set. 2015. 
IBGE Cidades - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2010. 
Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php>. Acesso em: 07 out. 2015. 
IBGE CIDADES - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2015a. Quatro Barras. Disponível em: 
<http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=412080>. Acesso em: 15 out. 2015. 
IBGE CIDADES - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2015b. Piraquara. Disponível em: <http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=411950>. 
Acesso em: 15 out. 2015. 
INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ, SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS, PROGRAMA PRÓ-ATLÂNTICA. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: 2006. 
IPARDES - INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. 2012. Base de Dados do Estado - BDEweb. Disponível em: 
<http://www.ipardes.pr.gov.br/imp/index.php>. Acesso em: 15 out. 2015. 
IPEA - INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. IPEADATA. Contas 
Regionais. Disponível em: <http://www.ipeadata.gov.br>. Acesso em: 09 out. 2015. 
KERN, A. A. A Pré- História do Rio Grande do Sul. Boletim do Gabinete de Pesquisa de História do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, p.03-09, 1981. 
KNEIP, A. A arqueologia na construção e na calibração de curvas locais de variação do nível médio do mar. In: Resumos Expandidos, X Congresso da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário (ABEQUA). Guarapari, ES, 2005. 
LANGER, J. & SANTOS, S.F. Petróglifos e megalitos no médio rio Iguaçu (PR/ SC). Ensino 
& Pesquisa, UNESPAR, União da Vitória, v.1 (1), p.74-100, 2002. 
LEÃO, E.A. Contribuições históricas e geographicas para o diccionario do Paraná, v.3. 
Curytiba: EmprezaGraphica Paranaense, p.1580-81.1929. 
LÉRY, J. Viagem à terra do Brasil. Trad. Milliet. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia, 1980. 
LORENZO, M. A. R. Etnohistoria: ¿La ciencia de la diversidad cultural? Exploración acerca de la constitución del término y del desarrollo de su teoría y método. Boletín Antropológico, Universidad de los Andes, Mérida, n° 50, 2000.  
LOURENÇO, Alessandra Spitz G. A.; STOLLMEIER, L. A. .Arqueologia do Paraná: uma abordagem interdisciplinar. 2012. 
MARQUARDT, S. Análise do Ciclo de Vida do Destino Turístico Caminho do Itupava: Um Nobre Passado com Perspectiva de Futuro. UFPR: 2008 
MARQUARDT, S. Um cenário para se ver, sentir e ouvir. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná / Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da Floresta Atlântica, 2006. p. 74-87. 
MENEZES, M. J. Notas parciais sobre pesquisas realizadas no litoral do Paraná. Pesquisas 
Antropologia,Instituto Anchietano de Pesquisas, n.18, p.53-64, 1968. 
MENEZES, M.J. O sambaqui "B" do Guaraguaçu na paisagem litorânea do Estado do Paraná. Tese de Livre-Docência. Curitiba: UFPR, 1976. 



5.10 

MERENCIO, Fabiana Terhaag. Sítios Arqueológicos no Paraná. 2012. 
MÉTRAUX, Alfred. Handbook of South American Indians. Washington, D.C.: Smithsonian 
Institution Press, v.3, 1948. 
MILAN, P. Missa da Paz no Morro Samambaia: Celebração que ocorria anualmente no 
Anhangava muda de endereço por questões ambientais. Jornal Gazeta do Povo. 
30/04/2007. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portal da Saúde. DATASUS. Disponível em: 
<http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0204>. Acesso em: 01 out. 2015. 
MOREIRA, J. Caminhos das Comarcas de Curitiba e Paranaguá: até a emancipação da Província do Paraná. Curitiba: Imprensa Oficial, 1975. v. 2. 
MOREIRA, J.E. 1975a. Caminhos das comarcas de Curitiba e Paranaguá (até a 
emancipação da Província do Paraná), v.1. Curitiba: Imprensa Oficial, p.215-217. 
MTE - MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho - PDET. Relação Anual de Informações Sociais - RAIS. 
Disponível em: <http://acesso.mte.gov.br/portal-pdet/>. Acesso em: 01 out. 2015. 
MUEHE, Dieter (org.) Erosão e progradação no litoral brasileiro. Brasília: MMA, 2006. 
MULLER, G.E.A.; APOLO, R.P. O turismo e sua relação com a educação ambiental no Caminho de Itupava. Observatório de Turismo do Paraná. Disponível em: 
<http://www.obsturpr.ufpr.br/artigos/plannat14.pdf>. Acesso em: 30 set. 2015. 
NNM - ASSOCIAÇÃO NAS NUVENS MONTANHISMO. Disponível em: 
<http://www.nasnuvensmontanhismo.org.br/>. Acesso em 08 nov. 2015. 
NOELLI, F. S. O mapa arqueológico dos povos Jê no sul do Brasil. In Tommasino, K., Mota, L. T. e Noelli, F. S. (eds.). Novas contribuições aos estudos interdisciplinares dos 
Kaingang. Londrina: Editora da UEL, 2004. 
O² EXPEDIÇÃO CICLOTURISMO. 2005. Itupava e Olimpo. Disponível em: 
<http://odois.org/?050730&1>. Acesso em: 12 de janeiro de 2016. 
PARANÁ ONLINE. Piraquara tem muita história e beleza a serem mostradas. 2013. 
Disponível em: <http://www.parana-online.com.br/editoria/pais/news/13856/>. Acesso em: 16 out. 2015. 
PARANÁ. Constituição do Estado do Paraná de 1989. 
PARANÁ. Decreto Estadual nº 1.753, de 06 de maio de 1996. 
PARANÁ. Decreto Estadual nº 1531, de 02 de outubro de 2007. 
PARANÁ. Decreto Estadual nº 5.765, de 05 de julho de 2002. 
PARANÁ. Decreto Estadual nº. 7300, de 24 de setembro de 1990. 
PARANÁ. Decreto n° 2.791, de 1996. 
PARANÁ. Decreto nº 1.591, de 2015. 
PARANÁ. Decreto nº 2.363, de 2015. 
PARANÁ. Decreto nº 2.711, de 2015. 
PARANÁ. Decreto nº 3.148, de 2004. 
PARANÁ. Decreto nº 4.381, de 2012. 



5.11 

PARANÁ. Decreto nº 5.765, de 2000. 
PARANÁ. Lei Complementar nº 59, de 1991. 
PARANÁ. Lei nº 1.211, de 16 de setembro de 1953. 
PARANÁ. Lei nº 11.054, de 11 de janeiro de 1995. 
PARANÁ. Lei nº 12.248, de 31 de julho de 1998. 
PARANÁ. Lei nº 12.945, de 2000. 
PARANÁ. Lei nº 17,134, de 2012. 
PARANÁ. Lei nº 7.919, de 22 de outubro de 1984. 
PARELLADA, C. I. Cerâmica na Província del Guairá: Villa Rica delEspiritu Santo (1589-1632) Fênix - Paraná. In: 13º Congresso Brasileiro de Arqueologia. Campo Grande, MS. 
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arqueologia, 2005. 
PARELLADA, C. I. Identificação de sambaquis através de critérios fotointerpretativos na Baía de Guaraqueçaba-PR. Boletim de Geografia (UEM), Maringá, v.1, ano 7, p.97-103, 
1989. 
PARELLADA, C. I. Relatório Anual do Programa de Salvamento Arqueológico da 
Barragem Piraquara II. 2009 
PARELLADA, C. I.; NETO, A. G. Inventário de sambaquis no litoral do Paraná. Arquivos do Museu Paranaense, nova série Arqueologia, Curitiba, v.7, p.1-42, 1993. 
PERRONE-MOISÉS, B. Índios livres e índios escravos: os princípios da legislação indigenista do período colonial (séculos XVI a XVIII). In: CUNHA, M. C. (ed). História dos 
Índios no Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1992. 
PIRAQUARA. Lei nº 854, de 2006. 
PIRAQUARA. Lei nº 907, de 2007. 
PIRAQUARA. Lei nº 911, de 2007. 
PIRAQUARA. Lei Orgânica do Município. 
PIRES, P. T. L. O Pró-Atlântica e a recuperação do Caminho do Itupava. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná / 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da Floresta Atlântica, 2006. p. 08–11. 
PIRES, P. T. L; PEDROSO, K. B. O Caminho do Itupava dentro da Lei. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná / 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da 
Floresta Atlântica, 2006. p. 88–97. 
PNUD - PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO. 2013. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil [online]. Disponível em: <www.atlasbrasil.org.br>. 
Acesso em: 30 set. 2015. 
POSSE, Z.C.S. A população pré-histórica do litoral paranaense, vista através de sambaquis. Dissertação de Mestrado. Curitiba: UFPR, 1978. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRETES. Inventário “Morretes Cidade de Encanto e 
Beleza”, 2005. 



5.12 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAQUARA. 2015a. Turismo em Piraquara. Disponível 
em: <http://www.piraquara.pr.gov.br/turismo/>. Acesso em: 16 out. 2015. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAQUARA. 2015b. Secretaria de Meio Ambiente - 
Características Ambientais de Piraquara. Disponível em: 
<http://www.piraquara.pr.gov.br/aprefeitura/secretariaseorgaos/meioambiente/>. Acesso em: 16 out. 2015. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAQUARA. 2015c. Outros Pontos Turísticos. Disponível 
em: <http://www.piraquara.pr.gov.br/turismo/Outros+pontos+turisticos+26+752.shtml>. Acesso em: 29 set. 2015. 
PRINS, Gwyn. História Oral. In: BURKE, Pete (org.). A Escrita da História. São Paulo: 
Unesp, 1992. pp. 163-198. 
Programa de Diagnóstico Arqueológico Interventivo para a Ampliação de Pátios Ferroviários situados na Serra do Mar (Roça Nova, Véu de Noiva, Marumbi, Porto de Cima e Roberto 
Costa) no Estado do Paraná – Relatório Final. 2013. 
PROUS, André. Pré-História Brasileira. Brasília: Ed. Universidade de Brasília. 1992. 
PROUS-POIRIER, A. Os objetos zoomorfos do litoral sul do Brasil e do Uruguai. In: Anais do Museu de Antropologia - Ufsc, ano 5, 1972. p.57-102. 
QUATRO BARRAS. Caminhos Históricos da Serra Quatro Barras - Paraná. Disponível 
em: <http://www.turismoquatrobarras.com.br>. Acesso em: 15 set. 2015. 
QUATRO BARRAS. Lei Complementar nº 1, de 2006. 
QUATRO BARRAS. Lei nº 3, de 2003. 
QUATRO BARRAS. Lei nº 33, de 2000. 
QUATRO BARRAS. Lei Orgânica do Município. 
Rathje, W. & Murphy, C. Rubish! The Archaeology of Garbage.Tucson: University of 
Arizona Press, 2001. 
RAUTH, J. W. Cadastramento de sambaquis na baía de Guaraqueçaba, Paraná, Brasil. Revista de Antropologia, Paranaguá, n.2, p.114-148, 1974c. 
RAUTH, J. W. Cadastramento de sambaquis na Ilha do Mel, baía de Paranaguá, Brasil. Revista de Antropologia, Paranaguá, n.2p.149-154, 1974d. 
RAUTH, J. W. Estudos dos Sambaquis do estado do Paraná, Região da Baía de Guaraqueçaba, Revista de Antropologia de Paranaguá, n.2, 1974e. 
RAUTH, J. W. Nota prévia sobre a escavação arqueológica do Sambaqui do Godo. Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas. Resultados Preliminares do Terceiro Ano, 1967-1968. Publicações Avulsas, Museu Emílio Goeldi, Belém, n.13, p.75-99, 1969b. 
RAUTH, J. W. Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do Porto Maurício. Publicações Avulsas, Museu Emílio Goeldi, Belém, n.6, p.47-54, 1967. 
RAUTH, J. W. Nota prévia sobre a escavação do Sambaqui do Rio Jacareí. PRONAPA 5, Resultados Preliminares do Quinto Ano, 1969-1970. Publicações Avulsas, Museu Emílio Goeldi, Belém, n.26, p.91-104, 1974a. 
RAUTH, J. W. Notas arqueológicas sobre a formação de um sambaqui na Ilha das Cobras. Boletim do Departamento de Antropologia da Faculdade de Paranaguá, n.1, p.1-8, 
1963. 



5.13 

RAUTH, J. W. O Sambaqui de Saquarema S.10.B – Paraná – Brasil. Boletim da Universidade do Paraná, Conselho de Pesquisas, Curitiba, 73p, 1962. 
RAUTH, J. W. O Sambaqui do Gomes S.11.B. - Paraná - Brasil. Boletim da Universidade 
do Paraná, Conselho de Pesquisas,Arqueologia, Curitiba, n.4, 99p, 1969a. 
RAUTH, J. W. O Sambaqui do Gomes. Arqueologia 1. Boletim da Universidade do Paraná, Conselho de Pesquisas, Curitiba, 1968. 
RAUTH, J. W.. Escavação arqueológica do sambaqui do Guaraguaçu II, S.28.R, Paranaguá. Revista de Antropologia, Paranaguá, n.2, p.27-196, 1974b. 
RAUTH, José Wilson. Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do Ramal. Programa Nacional de PesquisasArqueológicas. Resultados Preliminares do Quarto Ano, 1968-1969. Publicações Avulsas, Museu Emílio Goeldi, Belém, n.15, p.115-128, 1971. 
READMAN, Charles L. Multistage, fieldwork and analytical techniques.American  Antiquity. 
v. 38, n. 1, p. 61-79, 1973. 
RENFREW, Colin& BAHN, Paul. Arqueología: Teorías, Métodos y Práctica. Madrid: Akal, 
1993. 
REZENDE, E. A.; PEREIRA, L. M.. Análise descritiva do impacto na largura e profundidade de um trecho de 100m de uma trilha do moutain bike cross coutry. 
Movimentum - Revista Digital de Educação Física, Ipatinga, Unileste-MG, V.4, N.2, 
Ago./Dez. 2009. 
ROBRAN-GONZALEZ, E. M. Arqueologia em Perspectiva: 150 anos de prática e reflexão no estudo de nosso passado. Revista USP, São Paulo, 2000. 
SANTA CATARINA. UDESC. Circuitos de Cicloturismo: Manual de Incentivo e Orientação 
para os Municípios Brasileiros. Florianópolis, 2010. 
SANTOS, A. V. Memória histórica da cidade de Paranaguá e seu município (1850). Publicações de História dos Arquivos do Museu Paranaense, Curitiba, v. 71, 405. p, 
1951. 
SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Fundação Florestal. Cadernos de Educação Ambiental (5): Ecoturismo. Autores: Oliveira, Anna Carolina L. de; 
Matheus, Fabrício Scarpeta; Santos, Roney Perez dos; Bressan, Tatiana Vieira – 
colaboradores: Silva, Adriana Neves da; Camacho, Daniel de Souza; Robles, Rafael Azevdo; Nisi, Thereza C. Chini. São Paulo: SMA, 2010. 
SCHMIDLIN, H. P.; POLINARI, M. A história se fez pelas trilhas da montanha. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná 
/ Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da 
Floresta Atlântica, 2006. p. 12–25. 
SCHMITZ, P. I.; BECKER, I. I. B.; LA SÁLVIA, F.; LAZZAROTTO, D.& MENTZ RIBEIRO, P. A. Pesquisas sobre a tradição Taquara no nordeste do Rio Grande do Sul. Arqueologia do Rio Grande do Sul, Brasil. Documentos, São Leopoldo, n.02, p.5-74, 1988. 
SCHMITZ, Pedro Ignácio. Caçadores e coletores da pré-história do Brasil. São Leopoldo: 
Unisinos, 1984. 
SCHMITZ, Pedro Ignácio. Pré-história do Rio Grande do Sul. Documentos, São Leopoldo, 
n.05, 1991. 
SEED/SEMA/IAP. Programa Parque Escola: relatório 2014. Curitiba, 2014. 



5.14 

SEMA - SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS. Resolução nº 53, de 2015. 
SEMA. Plano de Uso Público do Caminho do Itupava. Curitiba, 2001 
SILVA, Edílson Marques da. Negritude e fé: o resgate da autoestima. Santa Cruz do Rio 
Pardo, São Paulo: Faculdade de Ciências e Letras “Carlos Queiroz”, 1998. 
SILVA, R.R.S. Caminho do Itupava (PR): educação patrimonial num sítio histórico em área de reserva natural. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Turismo) - 
Universidade Estadual Paulista, São Paulo. 
STADEN, H. Duas Viagens ao Brasil. São Paulo: Edusp e Editora Itatiaia Ltda.,1974. 
STRUMINSKI, E. Mapeamento da trilha frontal do Morro Anhangava, 2010. 
TIBURTIUS, G.; BIGARELLA, I. K. Objetos zoomorfos do litoral de Santa Catarina e Paraná. PesquisasAntropologia, São Leopoldo, n.7, p.1-51, 1960. 
TRIGGER, Bruce. Ethnoarchaeology: Some Cautionary Considerations. Trigger, Bruce (org.). Ethnology by Archaeologists. American Ethonological Society: Washington. 1978. 
pp. 01-09. 
URBAN, G.On the geographical origins and dispersions of tupian languages. Revista de 
Antropologia, USP, São Paulo, v.39, n.32, pp.61-104, 1996. 
WANDEMBRUCK, A. Obra singular reaviva trilha do passado. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná / 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da 
Floresta Atlântica, 2006. p. 66-73. 
WWF. Manual de Ecoturismo de Base Comunitária: ferramentas para um planejamento 
responsável. Brasília: WWF Brasil, 2003. 
5.3 - Encarte 03 
_____. 1975b. Caminhos das comarcas de Curitiba e Paranaguá (até a emancipação da Província do Paraná), v.2. Curitiba: Imprensa Oficial, p.361-402. 
AB’SABER, A.N. 1977. Os domínios morfoclimáticos na América do Sul: primeira aproximação. Geomorfologia, São Paulo, 53:1-23. 
ABETA, et al. 2009. Turismo de aventura, Caminhada e Caminhada de longo curso. 
Associação Brasileira das Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura. 1 Ed. Belo 
Horizonte. 49p. 
ABILHOA, V.; BOSCARDIN, C.R., 2004. A ictiofauna do alto curso do Rio Iguaçu na Região Metropolitana de Curitiba, Paraná: perspectivas para sua conservação. 
Curitiba: Sanare (SANEPAR), 22: 58-65. 
ABILHOA, V.; BRAGA, R.R.; BORNATOWSKI, H.; VITULE, J.R.S., 2011. Fishes of the Atlantic Rain Forest Streams: Ecological Patterns and Conservation. In: Oscar Grillo; Gianfranco Venora (Org.). Changing Diversity in Changing Environment. Rijeka: Intech, 
12: 259-282. 
ABILHOA, V.; DUBOC, L.F., 2007. A new species of the freshwater fish genus Astyanax (Ostariophysi, Characidae) from the rio Iguaçu basin, southeastern Brazil. Zootaxa 1587: 
43-52. 



5.15 

ABILHOA, V.; DUBOC, L.F.; AZEVEDO-FILHO, D.P., 2008. A comunidade de peixes de um riacho de Floresta com Araucária, alto rio Iguaçu, sul do Brasil. Revista Brasileira de 
Zoologia 25: 238-246. 
ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. 2002. Rio de Janeiro: ABNT. 
AGORA PARANÁ. Ministério do Turismo apresenta Diagnóstico do Roteiro Caminhos 
Históricos da Serra. Disponível em: 
<http://agoraparana.uol.com.br/backup_site/index.php?option=com_content&view=article&id=7609:qb&catid=43:quatro-barras&Itemid=103>. Acesso em: 15 out. 2015. 
ÁGUASPARANÁ - INSTITUTO DAS ÁGUAS DO PARANÁ. 2016. Conteúdos cadastrados. 
Disponível em: <http://www.aguasparana.pr.gov.br/modules/conteudo/>. Acesso em: janeiro de 2016. 
ALTA MONTANHA. Disponível em: <http://www.altamontanha.com> Acesso em: 25 jan. 
2015. 
ALTAMONTANHA. 2015. Incêndio atinge Morro do Anhangava. Disponível em: 
<http://www.altamontanha.com/Noticia/4881/incendio-atinge-morro-do-anhangava>. Acesso 
em: 14 de abril de 2016. 
ALTAMONTANHA. Caminho do Itupava: O Caminho. Disponível em: 
<http://itupava.altamontanha.com>. Acesso em: 05 out. 2015. 
ALVES, C. A Cerâmica Pré-histórica no Brasil. Avaliação e Proposta. Clio Arqueologia, v. 
1, nº 7, p.11-88, 1991. 
AMB PLANEJAMENTO AMBIENTAL E BIOTECNOLOGIA LTDA. Estudo de Impacto Ambiental - EIA do Terminal Portuário localizado no município de Pontal do Paraná, 
PR, 2008. 
AMBAFRANCE. Disponível em: <http://www.ambafrance.org.br> Acesso em: 20 dez. 2015. 
AMC - ASSOCIAÇÃO MONTANHISTAS DE CRISTO. Quem somos. Disponível em: 
<www.montanhistasdecristo.com.br>. Acesso em: 13 set. 2015. 
AMORIN, D.S. 1991. Refuge model simulations: testing the theory. Revista Brasileira de Entomologia, 35(4):803-812. 
AMORIN, D.S.; PIRES, M.R.S. 1996. Neotropical Biogeography and a method for maximum biodiversity estimation, p.183-219. In: C.E.M. Bicudo; N.A. Menezes (Eds.). Biodiversity in Brazil, a first approach. Proceedings of the Workshop Methods for the assessment of 
biodiversity in plants and animal. Campos do Jordão. CNPq. 326p.  
ANA - AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS. 2016. Hidroweb - Sistema de Informações Hidrológicas. Dados pluviométricos em séries históricas. Disponível em: 
<http://hidroweb.ana.gov.br/default.asp>. Acesso em: janeiro de 2016. 
ANDRADE, W. J. ROCHA, R. F. 2008. Manual de Trilhas: um manual para gestores. 
Projetos Ambientais Estratégicos, Governo do Estado de São Paulo, Instituto Florestal, São 
Paulo, nº 35. 
ANDRADE, W. J.; ROCHA, R. F. 2008. Manejo de trilhas: um manual para gestores. São 
Paulo, SP. Instituto Floresta Série Registros, n.35, 1-74p. 
ANDREATTA, M.D. & MENEZES, M.J. Dados parciais das pesquisas no sambaqui B do Guaraguaçu. Revista do Museu Paulista, n.22, p.135-165, 1975. 



5.16 

ANDREATTA, M.D. & MENEZES, M.J. Nota prévia sobre o sambaqui "B" do Guaraguaçu, Paraná. Revista do Centro de Ensino e Pesquisa Arqueológica, UFPR, V.1, p.25-30, 
1968. 
ARAÚJO, D.; FARIAS, M.E. 2003. Trabalhando a construção de um novo conhecimento através dos sentidos em trilhas ecológicas. In: II Simpósio SulBrasileiro de Educação 
AMBIENTAL, 2003. Anais. Itajaí: Unilivre. 
ASSOCIAÇÃO CAIGUAVA DE PESQUISAS. 2007. Dossiê Baitaca. Disponível em: 
<https://docs.google.com/file/d/0B1cydfxjF6KZZTcxMDlkNzctNDY1NC00NzAxLTgxOWEtZjM4YzNiMjRiMmVl/edit?hl=en&pli=1>. Acesso em: 20 de abril de 2015. 
ASSOCIAÇÃO CAIGUAVA DE PESQUISAS. Dossiê Baitaca. Curitiba, 2007. 
AUGUST, P.V. 1983. The role of habitat complexity and heterogeneity in structuring tropical mammal communities. Ecology, 64:1495-1513. 
AVÉ-LALLEMANT, R. 1859. Reise durch Süd-Brasiliens im Jahre 1858. Leipzig 
(Alemanha), F.A.Brockhaus. 2 volumes: ix+509 e viii+450 pp. 
AVÉ-LALLEMANT, R. 1860. Reise durch Nord-Brasiliens im Jahre 1859. Leipzig 
(Alemanha), F.A.Brockhaus. 2 volumes: xv+369 e vi+369 pp. 
AVIBASE. 2011. Avibase: the world bird database. Banco de dados online. Disponível em: 
<http://avibase.bsc-eoc.org>. Acesso em: 30 de agosto de 2015. 
BAITACÃO DO ANHANGAVA. 2013. Urgente: Incêndio Florestal no Morro Pão de Ló 
neste exato momento! Atualizado 20:30. Disponível em: 
<http://baitacaoestacioanhangava.blogspot.com.br/2013/08/urgente-incendio-florestal-no-
morro-pao.html>. Acesso em: 20 de abril de 2016. 
BAITACÃO DO ANHANGAVA. 2015. Incêndio Florestal no Morro do Anhangava, o período é de Alerta! Disponível em: <http://baitacaoestacioanhangava.blogspot.com.br/>. 
Acesso em: 14 de abril de 2016. 
BARON, Dan. Alfabetização Cultural. A luta por uma nova humanidade. SP: Alfarrábio, 
2004. 
BARROS-BATTESTI, D. M.; ARZUA, M.; PICHORIM, M. & KEIRANS, J. E. 2002. Ixodes (Multidentatus) paranaensis n. sp. (Acari: Ixodidae) a parasite of Streptoprocne biscutata (Sclater 1865) (Apodidae) birds in Brazil. Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 98:93-102. 
BASTOS, Rossano Lopes & SOUZA, Marise Campos. Normas e Gerenciamento do Patrimônio Arqueológico. 2ª edição. Ed. São Paulo: IPHAN-SP. 2008. 
BASTOS, Rossano Lopes & SOUZA, Marise Campos. Normas e Gerenciamento do 
Patrimônio Arqueológico. 3ª edição.Ed. São Paulo: IPHAN-SP, 2010.  
BEHLING, H. et al. Late Quaternary Araucaria Forest, grassland (Campos), fire and climate dynamics, studied by hight-resolution pollen, charcoal and multivariate analysis of the Cambará do Sul core in southern Brazil.Paleogeography, Paleoclimatology, Paleoecology, v. 203, 2004. 
BENCKE, G.A., MAURÍCIO, G.N., DEVELEY, P.F. & GOERCK, J.M. (Orgs.) 2006. Áreas 
importantes para a conservação das aves no Brasil: parte 1 – estados do domínio da Mata Atlântica. SAVE Brasil, São Paulo, Brasil, 494 p. 
BÉRNILS, R.S.; MOURA-LEITE, J.C.; MORATO, S.A.A. 2004. Répteis. In: Mikich, S.B. & R.S. Bérnils (Eds.). Livro vermelho da fauna ameaçada do Estado do Paraná. Curitiba, 
Instituto Ambiental do Paraná, 764 p. 



5.17 

BESSA JR., O. 2003. Interferência entre a ocupação urbana e a dinâmica natural no litoral sul do Paraná. Análise Conjuntural, 25(11/12): 13-17. 
BIANCONI, G.V. 2003. Diversidade e deslocamentos de morcegos (Mammalia, 
Chiroptera) em remanescentes florestais do Noroeste do Paraná, Brasil. Dissertação de 
Mestrado em Biologia Animal, Instituto de Biociências Letras e Ciências Exatas, Universidade Estadual Paulista, São José do Rio Preto. 52p. 
BIANCONI, G.V.; S.B. MIKICH; W.A. PEDRO. 2006. Movements of bats (Mammalia, Chiroptera) in Atlantic Forest remnants in southern Brazil. Revista Brasileira de Zoologia 23(4):1199-1206.  
BIBBY, C.J.; COLLAR, N.J.; CROSBY, M.J.; HEATH, F.; IMBODEN, C.; JOHNSON, T.H.; LONG, A.J.; STATTERSFIELD, A.J.; THIRGOOG, S.J.. 1992. Putting biodiversity on the map: priority areas for global conservation. Cambridge, I.C.B.P, 235 p. 
BIGARELLA J. J. Contribuição ao Estudo dos Sambaquis no Estado do Paraná I, regiões adjacentes às Baías de Paranaguá e Antonina. Arquivos de Biologia e Tecnologia, 
Curitiba, n 5/6, 1950/51. 
BIGARELLA, J.J.; BECKER, R.D.; MATOS, D.J.; WERNER, A. (eds.). 1978. A Serra do Mar 
e a porção oriental do Estado do Paraná: um problema de segurança ambiental e nacional: contribuição à geografia, geologia e ecologia regional. Curitiba: Secretaria de 
Estado do Planejamento: Associação de Defesa e Educação Ambiental. 248 p. 
BIGARELLA, J.J.; LEPREVOST, A.; BOLSANELLO, A. 1985. Rochas do Brasil. Livros 
Técnicos e Científicos. Curitiba, 1985. 
BIGG-WITHER, T. P. 1878. Pioneering in south Brazil: three years of forest and prairie life 
in the Province of Paraná. Londres, John Murray. 2 vols., 378+328 p. 
BIGNÉ, J. E.; FONT, X.; ANDREU, L. 2000. Marketing de Destinos Turísticos: Análisis y 
estrategias de desarrollo. Madrid: Esic Editorial. 
BITTENCOURT, M.L.; PERSSON, V.G.; LORINI, M.L. & MORAIS, A.F. 1989. Mastofauna In: Zoneamento do Litoral Paranaense. IPARDES - Fundação Édison Vieira. Curitiba. p. 
143-151. 
BLASI, O. Aplicação ao Método Arqueológico no Estudo da Estrutura Agrária de Vila Rica do Espírito Santo - Fênix/PR. Boletim UFPR /Dep. História, Curitiba, 1963. 
BOEING, C.M. 1986. Estudo preliminar de pequenos roedores (Cricetidae) da Reserva de Guaricana - Serra do Mar, PR. XII Congresso Brasileiro de Zoologia. Resumos. p. 214. 
BOEING, C.M. 1987. Contribuição ao estudo de Philander opossum (Brisson, 1762) (Marsupialia, Didelphidae) na Reserva de Guaricana, Serra do Mar, Paraná. XIV Congresso 
Brasileiro de Zoologia. Resumos. R431. 
BOEING, C.M. 1991. Roedores Cricetidae (Mammalia: Rodentia) da Área de Proteção de Guaricana, Serra dos Castelhanos, Serra do Mar, Paraná, Brasil. Universidade 
Federal do Paraná. Departamento de Zoologia. Dissertação de Mestrado. 102 p. 
BORNSCHEIN, M.R., REINERT, B.L. & PICHORIM, M. 2001. Novos registros de Scytalopous iraiensis. Nattereria 2: 29-33. 
BOSSLE, R.C.; ALZÃO, C.R.; BECK, A.D.; SBALQUEIRO, I.J. & Lange, M.B.R. 1988. Estudos cromossômicos em dois gêneros de roedores da família Cricetidae coletados na Serra do Mar no Estado do Paraná. XV Congresso Brasileiro de Zoologia. Resumos. p. 
521. 



5.18 

BRASIL. Ministério do Turismo. Ecoturismo: orientações básicas. Brasília: Ministério do 
Turismo, 2008. 
BREVES, L.A.; MARANHÃO, M.; CIRINO, R.; TAVENER, B.; MIRANDA-JÚNIOR, I.; 
FUCHS, D. P.; KACHIMARECK, J.; KACHIMARECK, J. & VIEIRA, R. V. 2013. QB-CO: Quatro Barras, Corvo. In [p.155 + lista consolidada]: F. C. Straube, M. A. V. Vallejos, L. R. Deconto & A. Urben-Filho (orgs.). IPAVE-2012: Inventário Participativo das Aves do 
Paraná. Curitiba, Hori Consultoria Ambiental. Hori Cadernos Técnicos n° 7, 221 pp. 
BRITO, G. et al (Orgs). Educando para a cidadania. Pelotas: UFPEL/Projeto Tribunos da 
Cidadania, 2002. 
BRITO, J.E.C. 2011. Morcegos do Parque Estadual do Pico do Marumbi: frugivoria e 
germinação de sementes. Dissertação (Mestrado em Ciências Biológicas área de 
concentração Zoologia) - Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba. 53 p. 
BROCHADO, J. P. A tradição cerâmica Tupiguarani na América do Sul. Clio, Revista do curso de mestrado em História,n.3, p.47-60, 1980. 
BROTTO, M.L. 2013. Relatório de Visita Pós-Incêndio no Morro Pão de Ló - Parque 
Estadual da Serra da Baitaca. 
BROWN JR., K.S. Paleoecology and regional patterns of evolution in neotropical forest butterflies, p.255-308. In: Prance, G.T. (Ed.). Biological diversification in the tropics. 
Columbia University Press, New York. 1982. 714p.  
BUGONI, Saul. O discurso de Resistência e Revide em Conquista Espiritual (1639), de Antonio Ruiz de Montoya: Ação e Reação Jesuítica e indígena na Colonização Ibérica da Região do Guairá. Tese de dissertação apresentada ao Curso de Pós-Graduação em 
Letras. Maringá-PR, 2008. 
BURKE, Peter. Abertura: A Nova História, seu passado e seu futuro. In: BURKE, Peter (org.). A Escrita da História. Unesp: São Paulo. 1992. pp. 07-37. 
CABEZA DE VACA, ÁlvarNuñez. Naufrágios e comentários. Porto Alegre: L&PM Editores, 
1987. 
CABRERA, A.; WILLINK, A. 1973. Biogeografía de America Latina. Monografia nº 13. 
Programa regional de desarollo científico e tecnológico de la Secretaría General de la 
Organización de los Estados Americanos, Washington D.C. 120p. 
CÁCERES, N.C. 2004. Occurrence of Conepatus chinga (Molina) (Mammalia, Carnivora, Mustelidae) and other terrestrial mammals in the Serra do Mar, Paraná, Brazil. Revista 
brasileira de zoologia 21(3):577-579. 
CALLAMANDER, M.W., SCHATZ, G.E. & LOWRY II, P.P. IUCN Red List and the global strategy for plant conservation: taxonomist must act now. Taxon, [S.l.] v. 54, p. 1047-1050, 2005. 
CÂMARA, I.G. 1991. Plano de ação para a Mata Atlântica. Fundação SOS Mata Atlântica, 
São Paulo, Brasil, 152p.  
CAMINHOS E MONTANHAS. Disponível em: <http://caminhosemontanhas.zip.net> Acesso em: 20 dez. 2015. 
CARDOZO, R.I. 1970. El Guairá, historia de la antigua provincia (1554-1676).Asunción: 
El Arte S.A. 



5.19 

CARRETERO, M.A. et al. 2002. Inventariação, distribuição e conservação da herpetofauna do sítio “Natura 2000” - Alvão-Marão. Relatório final. Centro de 
Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos (CIBIO). Universidade do Porto. 
CASSETI, V. 2005. Geomorfologia. Disponível em: 
<http://www.funape.org.br/geomorfologia/>. Acesso em: janeiro de 2016. 
CASTANHO, L.M. 2000. História natural de uma comunidade de anuros da região de 
Guaraqueçaba, litoral norte do Estado do Paraná. Tese (Doutorado em Zoologia). Rio 
Claro, UNESP: 132p. 
CBME - CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE MONTANHISMO E ESCALADA. Disponível em: <http://www.cbme.org.br/pam/>. Acesso em 08 nov. 2015.  
CBRO. 2011. Lista das aves do Brasil. 10ª edição, 25 de janeiro de 2011. Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos. Disponível em: <http://www.cbro.org.br>. Acesso em: 30 de setembro de 2015. 
CERQUEIRA, R. 1982. South American landscapes and their mammals, p.53-75 In: Mares, M.A.; Genoways, H.H. (Eds.). Mammalian biology in South America. Special Publications 
Series, Pymatuning Laboratory of Ecology 6, University of Pittsburgh. 539p. 
CERQUEIRA, R.; FERNANDEZ, F.A.; QUINTELA, M.F. 1990. Mamíferos da restinga de Barra de Maricá, Rio de Janeiro. Papéis Avulsos de Zoologia 37: 141-157. 
CÉSAR, T.C.P.; LUZ, E.; BOSSLE, R.C. & SBALQUEIRO, I.J. 1990. Prevalência de helmintos em ratos silvestres na área de Proteção Ambiental de Guaricana, Paraná. XVII 
Congresso Brasileiro de Zoologia. Resumos. p. 375. 
CHMYZ, I. A formação de sambaquis em período histórico no estado do Paraná. Arqueologia, Revista do Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas, Curitiba, v.5, 
p.103-111, 1986. 
CHMYZ, I. A ocupação do litoral dos estados do Paraná e Santa Catarina por povos ceramistas. Revista de Estudos Brasileiros, Centro de Estudos Brasileiros, Curitiba, v.1, 
p.7-43, 1976. 
CHMYZ, I. A tradição Tupiguarani no litoral do estado do Paraná. Revista do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, Curitiba, n.16, p.71-95, 2002. 
CHMYZ, I. Arqueologia de Curitiba. Boletim Informativo da Casa Romário Martins, 
Curitiba, v.21, n.105, p.3-54, 1995. 
CHMYZ, I. Considerações sobre duas novas tradições ceramistas arqueológicas no Estado do Paraná. Pesquisas Antropologia, Instituto Anchietano de Pesquisas, São Leopoldo, 
v.18, p.115-125, 1968b. 
CHMYZ, I. Novas perspectivas da arqueologia Guarani no estado do Paraná. Pesquisas 
Antropologia, Instituto Anchietano de Pesquisas, São Leopoldo, v.18, p.171-189, 1968c. 
CHMYZ, I. O Sítio Arqueológico PR UV 1 (abrigo sobre rocha Casa de Pedra). Arqueologia, 
Curitiba, n.3, 1967. 
CHMYZ, I.; PEROTA, C.; MUELLER, H. I.; ROCHA, M. L. F. Notas sobre a arqueologia do vale do rio Itararé. Revista do Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas, Curitiba, v.1, 
p.7-23, 1968a. 
CIFUENTES, M.A. 1990. Revisión del proceso de Planificación de Areas Silvestres. 
Centro Agronómico Tropical de Investigación Y Enseñanza (CATIE) Turrialba, Costa Rica. 



5.20 

CITES (Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora). 2015. Lista de apêndices. Disponível em: <http://www.cites.org/eng/disc/ what.shtml>. 
Acesso em: 20 de novembro de 2015. 
CLARKE, G.L. Elementos de Ecología. Barcelona, Ediciones ômega S.A.,1963, 615 p. 
CLECKNER, R. M.; BUCK, R. 1993. Anatomia de una via para transito de bicicletas. 
Apunte 4c. In: MOORE, Alan.  MANUAL PARA LA CAPACITACIÓN DEL PERSONAL DE 
ÁREAS PROTEGIDAS. 2v, Módulo F : Mantenimiento, Tema 4 : Mantenimiento de senderos, caminos y carreteras. Washington : National Park Service. 
COLINVAUX , P.A. Quaternary environmental history and forest diversity in the Neotropics. p. 410-421. In: Jackson, J.B.C.; Budd, A.F.; Coates, A.G. (Eds.). Evolution and 
environment in tropical america. The University of Chicago Press, Chicago and London, 
1996. 425p. 
COLLAR, N.J.; GONZAGA, L.P.; KRABBE, N.; MADROÑO-NIETO, A.; NARANJO, L.G.; PARKER III, T.A. & WEGE, D.C. 1992. Threatened birds of the Americas: The ICBP/IUCN 
Red Data Book, 3a. edição, parte 2. Cambridge, ICBP, 1150 p. 
COLLET, G. Novas informações sobre os sambaquis fluviais do estado de São Paulo. Arquivos do Museu de História Natural (UFMG), Belo Horizonte, vol.X, p.311-324, 1985. 
COM - CLUBE PARAENSE DE MONTANHISMO. Disponível em: <http://www.cpm.org.br>. Acesso em 21 set. 2015. 
CORBIN, Alain. O Território do Vazio: a praia e o imaginário ocidental. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1989. 
CORÇÃO, G. 1989. Variabilidade genética e análise filogenética em roedores (Cricetidae) do Estado do Paraná. Universidade Federal do Paraná, Departamento de 
Genética. Dissertação de Mestrado. 146 p. 
CORÇÃO, G; CULPI, L.; SBALQUEIRO, J.I.; ZOTZ, C.; BORGES, C.R.S.; BOEING, C.M. & JABLONSKI, E.F.. 1988. Variabilidade genética em alguns gêneros de roedores (Cricetidae) do Paraná. XV Congresso Brasileiro de Zoologia. Resumos. p. 533. 
COSMO - CORPO DE SOCORRO EM MONTANHA. 1999. Apostila do Curso de Busca e 
Resgate. Marumbi, Paraná. 
COSTA, H.C. & BÉRNILS, R.S. 2014. Répteis brasileiros: Lista de espécies. Herpetologia Brasileira, 3 (3): 74-84. 
COSTA, V. L. M. 2000. Esportes de aventura e riscos em alta montanha. São Paulo: 
Manole. 
CPRM - COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS. 2003. Geologia, Tectônica e Recursos Minerais do Brasil, Cap. V, Geotectônica do Escudo Atlântico. 
Brasília, CPRM. Disponível em: <www.cprm.gov.br/publique/media/cap_V_c.pdf>. Acesso em: janeiro de 2016. 
CPRM - COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS. 2007. Mapa de 
domínios e subdomínios hidrogeológicos do Brasil. CD-ROM. Escala 1:2.500.000. 
CPRM - COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS. 2009. Atlas Pluviométrico do Brasil. Levantamentos da Geodiversidade. CPRM, CD-ROM. Escala 
1:5.000.000. 



5.21 

CPRM - COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS. 2016. GEOBANK. Downloads de dados cartográficos. Disponível em: <http://geobank.sa.cprm.gov.br/>. 
Acesso em: janeiro de 2016. 
CRACRAFT, J. 1985. Historical biogeography and patterns of differentiation within the South American avifauna: areas of endemism. p.49-84. In: Buckley, P.A., Foster, M.S., Morton, E.S., Ridgely, R.S. & Buckley, F.G. (Eds.) Neotropical ornithology. Orn. Monogr. 36. 
Washington DC: American Ornithologists’ Union. 
CRUZ, C.A.G. & FEIO, R.N. 2007. Endemismos em anfíbios em áreas de altitude na Mata Atlântica no sudeste do Brasil; p. 117-126 In: L.B. Nascimento and M.E. Oliveira (ed). Herpetologia no Brasil II. Belo Horizonte: Sociedade Brasileira de Herpetologia. 
DEBLASIS, P. Indicadores de complexidade nos grandes sambaquis do litoral sul do Brasil. In: Simpósio Internacional Arqueologia de LasTierras Bajas, 1996, MONTEVIDEO, 
1996. 
DEFESA CIVIL DO PARANÁ. 2016a. Total de Incêndios Florestais. Disponível em: 
<http://www.defesacivil.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=40#>. Acesso 
em: 07 de abril de 2016. 
DEFESA CIVIL DO PARANÁ. 2016b. Mapa de Ocorrências. Disponível em: 
<http://www.geo.pr.gov.br/ms4/sisdc/publico/ocorrencias/geo.html>. Acesso em: 07 de abril de 2016. 
DELAHAY, R.J.; SMITH, G.C.; HUTCHINGS, M.R. 2009. Management of Disease in Wild 
Mammals. Springer, Tokyo, 284 p. 
DIAS, A. S. Sistemas de Assentamento e Estilo Tecnológico: Uma Proposta Interpretativa para a Ocupação Pré-colonial do Alto Vale do Rio dos Sinos, Rio Grande 
do Sul. Tese de doutorado. São Paulo: USP, 2003. 
DI-BERNARDO, M. & LEMA, T. 1986. O genero Rhadinaea Cope, 1863, no Brasil Meridional. II. Rhadinaea persimilis (Cope, 1869) (Serpentes, Colubridae). Acta biol. 
Leopoldensia 8 (1): 101-122  
DI-BERNARDO, M. & LEMA, T. 1990. O genero Rhadinaea Cope, 1863 no Brasil Meridional. IV. Rhadinaea bilineata (Fischer, 1885) (Serpentes, Colubridae). Acta biol. Leopoldensia 
12 (2): 359-392;  
DI-BERNARDO, M. 1991. Estudo revisivo de Natrix melanostigma Wagler, 1824, com a revalidação de Echinanthera Cope, 1894 e análise cladística dos táxons afins (Serpentes: Colubridae: Xenodontinae). Dissertação de Mestrado. Porto Alegre: Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 222 pp.  
DI-BERNARDO, M. 1992. Revalidation of the genus Echinanthera Cope, 1894, and it's conceptual amplification (Serpentes, Colubridae). Com. Mus. Cien. PUCRS (Zool.) 5 (13): 
225-256.  
DIEGUES, A. A Pesca no Litoral Sul de São Paulo. Dissertação de Mestrado. São Paulo: 
FFLCH/USP, 1973. 
DIXON, J.R.; WIEST, Jr., J.A. & CEI, J.M. 1993. Revision of the Neotropical snake genus Chironius Fitzinger (Serpentes, Colubridae). Monogr. Mus. Reg. Sci. Nat. Torino 13: 279 p. 
  



5.22 

DNPM - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL. 2004. Plano Diretor de Mineração para a Região Metropolitana de Curitiba. V.1 texto, V.2 Mapas. Curitiba, 
Convênio DNPM /MINEROPAR, 2004. Disponível em: <http://www.mineropar.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=145>. Acesso em: março de 2016. 
DNPM - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL. 2016. Sistema de 
Informações Geográficas da Mineração - SIGMINE. Disponível em: 
<http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/>. Acesso em: janeiro de 2016. 
DUBOC, L.F.; MENEZES, N.A., 2008. Glandulocauda melanopleura Eigenmann, 1911. In: ROSA, R.S. & LIMA, F.C.T. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção: Os Peixes Brasileiros Ameaçados de Extinção. Brasília: MMA, p. 63-65. 
DUELLMAN, W.E. 1990. Herpetofaunas in Neotropical Rainforests: comparative composition, history, and resource use, p. 455 – 505. In: A.H. Centry (ed.). Four Neotropical Rainforests. New Haven, Yale University Press, xi + 627p. 
EISENBERG, J.F.; REDFORD, K.H. 1999. Mammals of the Neotropics: the central 
neotropics. v. 3. The University of Chicago Press, Chicago and London. 609 p. 
EMBRAPA - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. 2006. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 2ª Ed. Rio de Janeiro, Embrapa Solos. 306p. 
EMBRAPA - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. 2008. Mapa de Solos do Estado do Paraná. Escala 1:600.000.  
EMBRAPA - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. 2011. Atlas Climatológico da Região Sul do Brasil. 1ª Ed. Pelotas, Embrapa Clima Temperado; 
Colombo, Embrapa Florestas. 336p.  
EMBRAPA - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. 2016a. Banco de 
dados climáticos do Brasil. Disponível em: 
<http://www.bdclima.cnpm.embrapa.br/resultados/index.php?UF=ce>. Acesso em: janeiro de 
2016. 
EMBRAPA - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. 2016b. Solos Tropicais - SiBCS. Disponível em: 
<http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/solos_tropicais/arvore/CONTAG01_3_2212200611536.html>. Acesso em: janeiro de 2016. 
EMMONS, L.H. 1990. Neotropical rainforest mammals: a field guide. The University of 
Chicago Press, Chicago and London. 281p. 
ENDLER, J.A. Pleistocene forest refuges: fact or fancy?, p. 641-657. In: Prance, G.T. (Ed.). Biological diversification in the tropics. Columbia University Press, New York, 1982. 
714p.  
ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS DO BRASIL. Engenheiro Lange (antiga Volta Grande). 
Disponível em: <http://www.estacoesferroviarias.com.br/pr-cur-paran/englange.htm>. Acesso em 07 set. 2015. 
FARIAS, D.S.E de. Programa de Prospecção Arqueológica Pré-Histórica e Histórica na 
área de expansão da Rede de gás-Compagás-nos municípios de Pinhais, Colombo, Quatro Barras e Campinas do Sul, no estado do Paraná, Tubarão,2012. 
FELIPE, R. S. 2011. Características geológico-geotécnicas na formação Guabirotuba. 
Erosão - movimentos gravitacionais de massa. Mineropar - Serviço Geológico do 
Paraná. Curitiba. 48p. 



5.23 

FEPAM - FEDERAÇÃO PARANAENSE DE MONTANHISMO. Disponível em: <http://fepampr.org.br>. Acesso em 21 set. 2015. 
FERNANDEZ, K. 2014. Trilha Caminho do Itupava - Curitiba - Paraná. Disponível em: 
<https://mochilahiperativa.wordpress.com/2014/08/03/caminho-do-itupava-curitiba-parana/>. Acesso em: 12 jan. 2016. 
FERREIRA, J. C. V. 1996. O Paraná e seus municípios. Curitiba: Editora Memória 
Brasileira, p.527-528. 
FILHO, A. P.; KLÜPPEL, C. C.; THOMAZ, J. C. T. Caminho do Itupava: patrimônio histórico-arqueológico da Serra do Mar, Estado do Paraná, Brasil. Arqueologia: Revista 
do Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas. UFPR: Setor de Ciências Humanas, 
Letras e Artes, 2006. Volume 10. 
FONSECA, G. A. B.; A. B. RYLANDS; C. M. R. COSTA; R. B. MACHADO & Y.L.R LEITE. 1994. Livro vermelho dos mamíferos brasileiros ameaçados de extinção. Fundação 
Biodiversitas. Belo Horizonte, MG. 459 p. 
FONSECA, G.A.B.; HERRMANN, G.; LEITE, Y.L.R. 1999. Macrogeography of brazilian mammals p. 549-563. In: Eisenberg, J.F.; Redford, K.H. (Eds.). Mammals of the 
neotropics: the central neotropics. vol. 3. The University of Chicago Press, Chicago and 
London. 609p. 
FONSECA, G.G.C. 2012. Panorama dos estudos com mamíferos no estado do Paraná, Brasil. Trabalho de Conclusão de Curso. Departamento de Biologia Geral, Universidade 
Estadual de Ponta Grossa. 53 p. 
FRANCO, N. F.; MARTINS, D. N.. Estrutura econômica e social no Paraná Provincial. In: XXXI Encontro da Aphes - Associação Portuguesa de História Econômica e Social, 
2011, Coimbra. 
FRANZEN, R. & ZIPPIN, D.N. 2016. Guia de Escalada do Anhangava. Segunda Edição 
(prelo). 
FROES, L. L. 2004. A Prática mal assessorada do montanhismo. Rio de Janeiro: Zahar. 
FUNARI, P. P. Memória histórica e cultura material. Revista Brasileira de História, São 
Paulo, v.13, n.25/26, 1992/1993. 
FUNARI, Pedro Paulo. Arqueologia. São Paulo: Ed. Contexto. 2004. 
GALETTI, M.; MARTUSCELLI, P.; OLMOS, F. & ALEIXO, A. 1989. Ecology and conservation of the jacutinga Pipile jacutinga in the Atlantic forest of Brazil. Conservation 
Biology 82(1):31-39. 
GANS, C., 1964. A redescription of, and geographic variation in, Liophis miliaris Linné, the common water snake of Southeastern South America. Amer. Mus. Novitates 2178: 58 p.  
GEOCITES. Disponível em: <http://www.geocities.com> Acesso em: 25 jan. 2016. 
GEP (Governo do Estado do Paraná). Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDU): 
Pontal do Paraná. Disponível em: <http://www.colit.pr.gov.br/arquivos/File/ 
caderno2_a.pdf>. Acesso em: 25 de setembro de 2015. 
GIULIETTI, A.M.; RAPINI, A.; ANDRADE, M.J.G.; QUEIROZ, L.P.; SILVA, J.M.C. Plantas 
Raras do Brasil. Belo Horizonte: Conservação Internacional. 2009. 496p.  
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ. Disponível em: <www.pr.gov.br>. Acesso em: 13 set. 2015. 



5.24 

GUEDES, R. D. 1998. Características das atividades físicas na Natureza. São Paulo: 
Manole. 
GUIMARÃES, A.T.B.; MENEZES, M.S.; PERET, A.C., 2010. Composição da ictiofauna em função da fisiografia de um riacho costeiro de Floresta Atlântica - Brasil. Biota Neotropica 10 (2): 57-65. 
HABITSREUTER, R. R. A conquista da Serra do Mar. Curitiba: Pinha, 2000. 
HADDAD, C.F.B.; TOLEDO, L.F.; PRADO, C.P.A.; LOEBMANN, D.; GASPARINI, J.L. & SAZIMA, I. 2013. Guia dos Anfíbios da Mata Atlântica - diversidade e biologia. São 
Paulo: Anolis Books, 542 p. 
HALUCH, C.F.; ABILHOA, V., 2005. Astyanax totae, a new characid species (Teleostei: Characidae) from the upper rio Iguaçu basin, southeastern Brazil. Neotropical Ichthyology, 
3 (3): 383-388. 
HAM, S. 1992. Interpretación Ambiental: una guía practica para gente de grande ideas y presupuestos pequenos. Colorado, North América press. 
HASS, I.; SILVA, M.L.B.; BAGGIO, C.R. & SBALQUEIRO, I.J. 1996. Estudo dos cariótipos e distribuição geográfica de duas espécies de Akodon (Rodentia) no Estado do Paraná. III Encontro Paranaense de Genética. Resumos. R.3.1.1.10. 
HEILBRON, M.; PEDROSA-SOARES, A.C.; CAMPOS NETO, M.C.; SILVA, L.C.; TROUW, R.A.J.; JANASI, V.A. 2004. Província Mantiqueira. In: MANTESCO-NETO et al. (orgs.) 
Geologia do Continente Sul-Americano: Evolução da Obra de Fernando Flavio Marques de 
Almeida. São Paulo, Beca, p.203-234. 
HERSHKOVITZ, P. 1972. The recent mammals of the Neotropical region: a zoogeographic and ecological review, p. 311-432. In: A. Keast, F.C. Erk & B. Glass (Eds.). Evolution, mammals, and southern continents. State University of New York Press, Albany. 543 p. 
HESSELBARTH W.; VASCHOWSKI B.; DAVIES M. A. 2009. Manual de Construção e Manutenção de Trilhas. Traduzido e adaptado de: Trail Construction and Maintenance. 
HINKELMANN, C. E FIEBIG, J. 2001. An early contribution to the avifauna of Paraná, Brazil. The Arkady Fiedler expedition of 1928/29. Bulletin of the British Ornithologists' Club 
121(2):116-127. 
HUECK, K. 1972. As Florestas da América do Sul. São Paulo: Editora Polígono, 466 p.  
HURT, W. e BLASI, O. O Sambaqui do Macedo, A.52 B - Paraná, Brasil. Arqueologia 2, Publicação do Concelho de Pesquisas da Universidade do Paraná. Curitiba, 1960. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2007. Fauna do Paraná em Extinção. 
Disponível em: <http://www.meioambiente.pr.gov.br/arquivos/File/cobf/livro_fauna_extincao.pdf>. Acesso 
em: 25 de setembro de 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2007. Incêndio na base do Morro do Anhangava é controlado. Disponível em: 
<http://www.historico.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=30795>. Acesso em: 01 de abril de 2016. 
IAP - Instituto Ambiental do Paraná. 2009. Planos de Conservação para Espécies de Mamíferos Ameaçados. IAP/ Projeto Paraná Biodiversidade. Disponível em: 
<http://www.redeprofauna.pr.gov.br/arquivos/File/Mamiferos.pdf>. Acesso em: 27 de setembro de 2015. 



5.25 

IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2015. Unidades de Conservação abertas à visitação. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/arquivos/File/Tabelas_Ucs/ucs_abertas_a_visit_22_07_15.pdf.>. Acesso em: 20 set. 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2016a. Histórico dos Incêndios Florestais. 
Disponível em: <http://www.iap.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=389>. 
Acesso em: 01 de abril de 2016. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. 2016b. Incêndios Florestais - Como Funciona o PREVIFLOR. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=391>. Acesso em: 01 de abril de 2016. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Parque Estadual Serra da Baitaca recebe 
tradicional Missa da Paz nesta sexta-feira. Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=701&tit=Parque-Estadual-Serra-da-Baitaca-recebe-tradicional-Missa-da-Paz-nesta-sexta-feira>. Acesso em: 15 nov. 
2015.  
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Planilhas no Excel fornecidas pelo IAP das Missas do dia 1º de Maio, realizadas nos anos de 2011, 2012, 2013, 2014 e 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Plano de Manejo Área Especial de 
Interesse Turístico do Marumbi. Curitiba, 2004. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Plano de Manejo do Parque Estadual Pico do Marumbi, 1996. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Portaria nº 59, de 15 de abril de 2015. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Relatório Anual de Gestão de Uso Público 
do Caminho do Itupava: Janeiro a dezembro de 2007. Curitiba, 2007. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Relatório Final Missa do Anhangava Primeiro de Maio, 2007. 
IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ. Relatório Final Missa do Anhangava 
Primeiro de Maio, 2008. 
IAPAR - INSTITUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ. 2000. Cartas climáticas do Paraná. 
Disponível em: <http://www.iapar.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=856>. 
Acesso em: janeiro de 2016. 
IAPAR - INSTITUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ. 2016. Agrometeorologia - médias históricas. Disponível em: 
<http://www.iapar.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=1070>. Acesso em: janeiro de 2016. 
IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis). 2003. Lista Oficial de Fauna Ameaçada de Extinção. Portaria n° 1552 de 19 de dezembro de 
1989 e da Portaria no 45-N, de 27 de abril de 1992. Disponível em: <http://www2.ibama.gov.br/fauna/extinção.htm>. Acesso em: setembro de 2012. 
IBAMA/MMA- INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS & MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 1998. Manual de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais. Disponível em: 
<http://www.terrabrasilis.org.br/ecotecadigital/pdf/manual-de-prevencao-e-combate-aos-incendios-florestais.pdf>. Acesso em: 01 de abril de 2016. 



5.26 

IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 1992. Manual técnico da vegetação brasileira. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Rio de Janeiro. 
Manuais Técnicos em Geociências, no 1, 91 p. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2002. Diretoria de Geociências. Mapa de Clima do Brasil. Escala 1:5.000.000. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2004a. Mapa de 
Biomas do Brasil: primeira aproximação. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
Rio de Janeiro, mapa em escala 1:5.000.000. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2004b. Mapa de vegetação do Brasil. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Rio de Janeiro, mapa 
em escala 1:5.000.000. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2006. Mapa de unidades de relevo do Brasil. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Rio de Janeiro, 
mapa em escala 1:5.000.000. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br>. Acesso em 30 set. 2015. 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Manual técnico da 
vegetação Brasileira. Série Manuais Técnicos em Geociências, Rio de Janeiro, 2012. 
271p.  
IBGE CIDADES - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2015a. Quatro Barras. Disponível em: 
<http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=412080>. Acesso em: 15 out. 2015. 
IBGE CIDADES - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2015b. Piraquara. Disponível em: <http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=411950>. 
Acesso em: 15 out. 2015. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. 2007a. Plano de ação nacional para a conservação de aves de rapina. Brasília, Instituto 
Chico Mendes. 136p. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. 2007b. Plano de ação nacional para a conservação dos galiformes ameaçados de 
extinção (aracuãs, jacus, jacutingas, mutuns e urus). Brasília, Instituto Chico Mendes. 
90p. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. 2011. Sumário executivo do Plano de Ação Nacional para a Proteção dos papagaios da Mata Atlântica. Brasília, Instituto Chico Mendes. 8p. 
INÁCIO, H. L. D. 1997. Educação Física e Ecologia: Dois Pontos de Partida para o Debate. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v.18, n.2, p. 133-36. 
  



5.27 

INCT - Herbário Virtual da Flora e dos Fungos. Herbário Alexandre Leal Costa (ALCB), 
Herbário da Universidade Federal de Sergipe (ASE), Herbário da Universidade Federal de 
Minas Gerais (BHCB), Herbário UFMG - Samambaias e Licófitas (BHCB-SL), Herbário do Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte (BHZB), Herbário Irina Delanova Gemtchújnicov (BOTU), Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia (CEN), Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), Herbário Leopoldo Krieger (CESJ), Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul (CGMS), Coleção de Plantas Vivas do Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte (CVJBFZB), Herbário Prisco Bezerra (EAC), Herbário Escola de Florestas Curitiba (EFC), Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESA), Herbário 
do Departamento de Botânica da Universidade Federal de Santa Catarina (FLOR), Herbário da Universidade Estadual de Londrina (FUEL), Herbário Dr. Roberto Miguel Klein (FURB), 
Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz (HAS), Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão (HCF), Herbário do Jardim Botânico Plantarum (HPL), Herbário Rioclarense (HRCB), Herbário Sérgio Tavares (HST), Herbário do Trópico 
Semiárido (HTSA), Herbário da Universidade Estadual do Centro-Oeste (HUCO), Herbário da Universidade de Caxias do Sul (HUCS), Herbario da Universidade Estadual de Feira de 
Santana (HUEFS), Herbário UEM (HUEM), Herbário da Universidade Federal de São João Del Rei (HUFSJ), Herbarium Uberlandense (HUFU), Herbário da Universidade Estadual de Ponta Grossa (HUPG), Herbário do Instituto SENAI de Tecnologia em Meio Ambiente 
(HXBH), Herbário do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Herbário do Instituto de Ciências Naturais (ICN), Herbário INPA (INPA), Herbário - IPA Dárdano de Andrade Lima 
(IPA), Herbário do Parque da Ciência Newton Freire Maia (IRAI), Herbário Joinvillea (JOI), Herbário de Lages da Universidade do Estado de Santa Catarina (LUSC), Herbário do 
Museu Botânico Municipal (MBM), Herbário Mello Leitão (MBML-Herbario), Missouri Botanical Garden - Brazilian records (MOBOT_BR), Herbário Dárdano de Andrade Lima (MOSS), Smithsonian Department of Botany - Brazilian records (NMNH-Botany_BR), The 
New York Botanical Garden - Brazilian records (NY), Herbarium Anchieta (PACA-AGP), Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho (PEUFR), Herbário Dimitri Sucre Benjamin (RB), 
Coleção Biológica Realeza (REAL), Herbário do Museu Nacional - Tipos (R-Tipos), Herbário de São José do Rio Preto (SJRP), Herbário de Bryophyta de São José do Rio Preto (SJRP-Bryophyta), Herbário de Pteridophyta de São José do Rio Preto (SJRP-Pteridophyta), 
Solanaceae Source - a taxonomic resource for the nightshade family (Solanaceae_Source_BR), Herbário do Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - 
Coleção de Fanerógamas (SP), Maria Eneyda P. Kauffman Fidalgo (SP-Bryophyta), Herbário da Universidade de São Paulo (SPF), Herbário Dom Bento José Pickel (SPSF), Herbário da Universidade de Brasília (UB), Herbário da Universidade Estadual de Campinas 
(UEC), Herbário UFP - Geraldo Mariz (UFP), Herbário UFRN (UFRN), Herbário da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNOP), Herbário do Departamento de Botânica (UPCB), Herbário da Universidade Federal de Viçosa (VIC) disponível no INCT - Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (http://inct.splink.org.br) em 22 de Setembro de 2015 às 10:51. 
INEMA. Disponível em: <http://www.inema.com.br> Acesso em: 25 jan. 2016. 
INGENITO, L.F.S.; DUBOC, L.F.; ABILHOA, V. 2004. Contribuição ao conhecimento da ictiofauna da bacia do alto rio Iguaçu, Paraná, Brasil. Arquivos de Ciências Veterinárias e Zoologia da UNIPAR, 7 (1): 23-36. 
INMET - INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA. 2016. Banco de dados meteorológicos para ensino e pesquisa. Disponível em: 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=bdmep/bdmep>. Acesso em: janeiro de 2016. 
INPE - INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS. 2016. Banco de dados 
geomorfométricos do Brasil. Disponível em: <http://www.dsr.inpe.br/topodata/>. Acesso 
em: janeiro de 2016. 



5.28 

INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ, SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS, PROGRAMA PRÓ-ATLÂNTICA. Itupava: o caminho das 
nossas origens. Curitiba: 2006. 
ITCG - INSTITUTO DE TERRAS,CARTOGRAFIA E GEOCIÊNCIAS. 2016. Material cartográfico. Disponível em: <http://www.itcg.pr.gov.br/>. Acesso em: janeiro de 2016. 
IUCN - INTERNATIONAL UNION FOR CONSERVATION OF NATURE. 2008. IUCN Red 
List of Threatened Species. The IUCN Species Survival Comission. URL: 
http://www.iucnredlist.org (acessado em 29 de março de 2009). 
IUCN. 2015. The 2015 IUCN red list of threatened species. Disponível em: 
<http://www.redlist.org>. Acesso em: 13 de outubro de 2015. 
KABASHIMA, Y. 2011. Fatores de degradação ambiental e elementos construtivos na 
avaliação e monitoramento de escadas no percurso de trilhas no Parque Estadual Turístico do Alto da Ribeira. 119 p. Dissertação (Mestre em Ciências) Universidade de 
São Paulo, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Piracicaba. 
KAEHLER, M.; VARASSIN, I.G. & GOLDENBERG, R. 2005. Polinização em uma comunidade de bromélias em Floresta Atlântica Alto-montana no Estado do Paraná, Brasil. Revista brasileira de botânica 28(2):219-228. 
KELLER FILHO, T.; ASSAD, E.D.; LIMA, P.R.S.R. 2005. Regiões pluviometricamente homogêneas no Brasil. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v.40, n.4, p.311-322. 
KERN, A. A. A Pré- História do Rio Grande do Sul. Boletim do Gabinete de Pesquisa de 
História do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, p.03-09, 1981. 
KIM. I.S; GRODZKI, L.; VISSOT, S. 2002. Frequência e intensidade dos ventos no Estado do Paraná. Anais do XII Congresso Brasileiro de Meteorologia, Foz do Iguaçu, PR. 
12p. 
KINZEY, W.G. 1982. Distribution of primates and forest refuges, p. 455-483. In: Prance, G.T. (Ed.). Biological diversification in the tropics. Columbia University Press, New York,. 
630p. 
KLEIN, R, M. Ecologia da Flora e vegetação do Vale do Itajaí. Sellowia 31. 1979. P. 01 - 
164. 
KLEIN, R, M. Ecologia da Flora e vegetação do Vale do Itajaí. Sellowia 32. 1980. P.165 - 
389. 
KLEIN, R.M. In:  Smith L.B. et al.: Gramíneas - GRAM. Flora Ilustrada Catarinense. 
Observações ecológicas. 1981. p. 330.  
KLEIN, R.M. O aspecto dinâmico do pinheiro brasileiro. Sellowia 12. 1961. P. 17-44. 
KLOPFER, P.H.; MACARTUR, R.H. 1960. Niche size and faunal diversity. American Naturalist, 94:293-300. 
KNEIP, A. A arqueologia na construção e na calibração de curvas locais de variação do nível médio do mar. In: Resumos Expandidos, X Congresso da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário (ABEQUA). Guarapari, ES, 2005. 
KOEHLER, A. 2001. Floresta Ombrófila Densa Altomontana: Aspectos Florísticos e 
estruturais do componente arbóreo em diferentes trechos da Serra do Mar, PR. 
Dissertação (Mestrado em Engenharia Florestal). Curitiba: Setor de Ciências Agrárias, 
Universidade Federal do Paraná, 79 p. 



5.29 

KOSSATZ, E. 1998. Aplicação de Técnicas de Interpretativas na Trilha do Belo. Ilha do 
Mel, Paraná. 
KRAWCHUCK, M.A.; MORITZ, M.A.; PARISIEN, M.A.; DORN, J.V.; HAYHOE, K. 2009. Global Pyrogeography: the Current and Future Distribution of Wildfire. Disponível em: 
<http://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0005102#s2>. Acesso em: 13 de abril de 2016. 
KRUCKEBERG, A.R. & RABINOWITZ D. Biological aspects of endemism in higher plants. Ann. Rev. Ecol. Syst.,[S.l.], v. 16, p. 447-479, 1985. 
LANGE, M.B.R. & STRAUBE, F.C. (Eds.) 1988. Considerações preliminares sobre a fauna de vertebrados e fitofisionomia da Área Especial de Interesse Turístico do 
Marumbi (Paraná). Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental, 
Curitiba. Relatório técnico (não publicado). 237 p. 
LANGE, M.B.R. 1996. Contribuição ao conhecimento da fauna de roedores da Área de 
Especial Interesse Turístico do Marumbi (AEIT Marumbi), Paraná, Brasil. Universidade 
Federal do Paraná, Departamento de Zoologia. Dissertação de Mestrado. 126 p. 
LANGE, M.B.R.; BORGES, C.R.S.; SUEMITSU, E.S. & PERSSON, V.G. 1988. Levantamento preliminar da mastofauna da AEIT do Marumbi. XV Congresso Brasileiro de Zoologia. Resumos. p. 565.  
LANGE, R.B. 1978. Fauna da Serra do Mar. In: BIGARELLA, J.J. (Coord.).  1978. A Serra do Mar e a porção oriental do Estado do Paraná: um problema de segurança ambiental 
e nacional; contribuição a geografia, geologia e ecologia regional. Governo do Paraná, 
Secretaria de Estado do Planejamento e Associação de Defesa e Educação Ambiental. 
Curitiba. p. 60-62. 
LANGE, R.R. 1991. Mastofauna: Estudo de impacto ambiental (EIA/RIMA) da Barragem do Rio Iraí - Região Metropolitana de Curitiba. s/p. 
LANGER, J. & SANTOS, S.F. Petróglifos e megalitos no médio rio Iguaçu (PR/ SC). Ensino 
& Pesquisa, UNESPAR, União da Vitória, v.1 (1), p.74-100, 2002. 
LATÊNEK, S. 1998. Aspectos comportamentais de Habia rubica (Emberizidae), Philydor atricapillus (Furnariidae) e Lepidocolaptes fuscus (Dendrocolaptidae) em 
bandos mistos da área do Parque Estadual Pico do Marumbi,Morretes, Paraná, Brasil. 
Curitiba, Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Monografia de Bacharelado. 50p. 
LATÊNEK, S.R. & COSTA, L.C.M. 2000. Aspectos comportamentais de Habia rubica, Philydor atricapillus e Lepidocolaptes fuscus em bandos mistos no Parque Estadual Pico do Marumbi, Paraná. In: F.C.Straube, M.M.Argel-de-Oliveira & J.F.Cândido-Jr. eds. Ornitologia brasileira no Século XX, incluindo os Resumos do VIII Congresso Brasileiro de Ornitologia 
(Florianópolis, 9 a 14 de julho de 2000). Curitiba, Editora Popular. R204, p. 381-382. 
LEÃO, E.A. Contribuições históricas e geographicas para o diccionario do Paraná, v.3. 
Curytiba: EmprezaGraphica Paranaense, p.1580-81.1929. 
LECHNER, L, MACFARLAND, C. 1997. Sistemas de caminhos e trilhas. Planejamento e 
técnicas de construção e manutenção. In: CURSO DE MANEJO DE ÁREAS NATURAIS 
PROTEGIDAS. Curitiba : UNILIVRE (mimeo). 
LEITE, M.R.P. & PITMAN, N. 2013. QB-RJ: Quatro Barras, Reserva Jaguarapira, entorno do 
Parque Estadual da Serra da Baitaca. In [p.156 + lista consolidada]: F. C. Straube, M. A. V. Vallejos, L. R. Deconto & A. Urben-Filho (orgs.). IPAVE-2012: Inventário Participativo das Aves do Paraná. Curitiba, Hori Consultoria Ambiental. Hori Cadernos Técnicos n° 7, 221 p. 



5.30 

LEITE, M.R.P. 1998. Mastofauna do morro Anhangava. Projeto Anhangava, Curitiba: 
SEMA/IAP-GAIA, p. 27 a 29.  
LEITE, M.R.P. 2000. Relações entre a onça-pintada, onça-parda e moradores locais em 
três unidades de conservação da Floresta Atlântica do Estado do Paraná, Brasil. 
Curitiba: Universidade Federal do Paraná, Dissertação de Mestrado. 84 p. 
LEITE, M.R.P.; FIALHO, T. & PICHORIM, M. 1997. Habitat, breeding and food habits of the 
Swallow-tailed Kite (Elanoides forficatus Linnaeus, 1758), Falconiformes, Accipitridae) in the State of Parana, Southern Brazil. Annual Meeting of the Raptor Research Foundation 1997, Abstracts. Savannah, Georgia.* 
LEITE, M.R.P.; FIALHO, T.M. & MONTEIRO-FILHO, E.L.A. 1996. Nota sobre a nidificação e 
dieta do gavião tesoura (Elanoides forficatus Linnaeus, 1758; Accipitridae) no Morro Anhangava, Quatro Barras, PR. Resumos do III Congresso de Ecologia do Brasil, 1996. 
LEITE, Y.L.R.; CHRISTOFF, A.U. & FAGUNDES, V. 2008. A New species of Atlantic Forest Tree Rat, Genus Phyllomys (Rodentia, Echimyidae) from southern Brazil. Journal of Mammalogy 89(4):845-851.  
LÉRY, J. Viagem à terra do Brasil. Trad. Milliet. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia, 1980. 
LEWIS, C.. 1993. Población y Parques en Conflicto, Washington., National Service Parks. 
LINGNAU, R. 2004. A importância da “Área de Proteção Ambiental de Guaratuba” para conservação de algumas espécies de anfíbios anuros no estado do Paraná, Brasil. Anais do IV Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação, Curitiba, Brasil, p.92. 
LINO, C.F. 1992. Reserva da biosfera da Mata Atlântica. Plano de ação. Consórcio Mata 
Atlântica, Universidade Estadual de Campinas. 1. 
LORENZETTO, D. 2012. Avaliação da Eficiência do Combate aos Incêndios Florestais Realizados pelo Corpo de Bombeiros do Paraná. Disponível em: 
<http://www.floresta.ufpr.br/defesas/pdf_ms/2012/d620_0566-M.pdf>. Acesso em: 01 de abril de 2016. 
LORENZO, M. A. R. Etnohistoria: ¿La ciencia de la diversidad cultural? Exploración acerca de la constitución del término y del desarrollo de su teoría y método. Boletín Antropológico, 
Universidad de los Andes, Mérida, n° 50, 2000.  
LORINI, M.L. & PERSSON, V.G. 1990. A contribuição de André Mayer para a história natural no Paraná.. Brazilian Archives of Biology and Technology 33(1): 117-132. 
LOURENÇO, Alessandra Spitz G. A.; STOLLMEIER, L. A. .Arqueologia do Paraná: uma 
abordagem interdisciplinar. 2012. 
LOWE-MCCONNELL, R.H., 1975. Fish communities in tropical freshwaters. Their distribution, ecology and evolution. London and New York, Longman, 303 p. 
LUTZ, B. 1958. Emilie Snethlage (1868-1929). In [p.39-43]: Museu Nacional. Relatório 
Annual 1957. Rio de Janeiro, Museu Nacional. 
MAACK, R. 1949. Notas complementares à apresentação preliminar do mapa fitogeográfico do Estado do Paraná (Brasil). Arquivos do Museu Paranaense, VII.  
MAACK, R. 1968. Geografia Física do Estado do Paraná. CODEPAR, 351 p. 
MACHADO, A.B.M.; DRUMMOND, G.M. & PAGLIA, A.P. (Eds.). 2008. Livro vermelho da 
fauna brasileira ameaçada de extinção. Brasília, Ministério do Meio Ambiente; Belo 
Horizonte, Fundação Biodiversitas. Série Biodiversidade n° 19, 2 volumes, 907+511 p.  



5.31 

MACHADO, R.A. 2003. Anfíbios da Floresta Atlântica. In C.R. Fernandes (ed.). Anfíbios da Floresta Atlântica. Curitiba: Opta Originais Gráficos e Editora Ltda., p.123-149. 
MARGARIDO, T.C.C.; BRAGA, F.G. 2004. Mamíferos. In: Mikich, S.B.; Bérnils, R.S. (Eds.). Livro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná. Curitiba: Instituto Ambiental 
do Paraná. 763p. 
MARINHO-FILHO, J. 1992. Os mamíferos da Serra do Japi, p. 264-286. In: Morellato, L.P.C. (Ed.). História Natural da Serra do Japi: ecologia e preservação de uma área florestal no sudeste do Brasil. Editora UNICAMP e FAPESP. 321 p. 
MARQUARDT, S. Análise do Ciclo de Vida do Destino Turístico Caminho do Itupava: Um Nobre Passado com Perspectiva de Futuro. UFPR: 2008 
MARQUARDT, S. Um cenário para se ver, sentir e ouvir. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o 
caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná / Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da Floresta Atlântica, 
2006. p. 74–87. 
MARQUES, O.A.V.; MARTINS, M. & SAZIMA, I. 2002. A new insular species of pitvipers from Brazil, with comments on evolutionary and conservation of the Bothrops jararaca group. Herpetologica 58: 303– 312. 
MARTINELLI, G. 1996. Campos de Altitude. Rio de Janeiro: Editora Index, 160p. 
MAZZONI R.; FENERICH-VERANI, N.; CARAMASCHI, E.P. & IGLESIAS-RIOS, R., 2006. Stream-Dwelling fish communities from an Atlantic Rain Forest drainage. Brazilian Archives 
of Biology and Technology, 49 (2): 249-256.  
MCCORMICK, F.H.; PECK, D.V. & LARSEN, D.P., 2000. Comparison of geographic classification schemes for Mid Atlantic stream fish assemblages. Journal of the North American Benthological Society, 19: 385–340. 
MELLO-LEITÃO, C. 1946. As zonas de fauna da América tropical. Revista Brasileira de Geografia 8:71-118. 
MENEZES, M. J. Notas parciais sobre pesquisas realizadas no litoral do Paraná. Pesquisas Antropologia,Instituto Anchietano de Pesquisas, n.18, p.53-64, 1968. 
MENEZES, M.J. O sambaqui "B" do Guaraguaçu na paisagem litorânea do Estado do 
Paraná. Tese de Livre-Docência. Curitiba: UFPR, 1976. 
MERENCIO, Fabiana Terhaag. Sítios Arqueológicos no Paraná. 2012. 
MÉTRAUX, Alfred. Handbook of South American Indians. Washington, D.C.: Smithsonian 
Institution Press, v.3, 1948. 
MIKICH, S.B.; BÉRNILS, R.S. & PIZZI, P.A. 2004. Fauna ameaçada no Paraná: uma síntese. In: S.B.Mikich & R.S.Bérnils (eds.), Livro vermelho da fauna ameaçada de extinção no Estado do Paraná. Curitiba, Instituto Ambiental do Paraná, p. 743-753. 
MILAN, P. Missa da Paz no Morro Samambaia: Celebração que ocorria anualmente no 
Anhangava muda de endereço por questões ambientais. Jornal Gazeta do Povo. 
30/04/2007. 
MILANO, M.S. 1998. Unidades de Conservação, Conceitos Básicos e princípios Gerais 
de Planejamento, Manejo e Administração. In, Curso de Manejo de Áreas Naturais 
Protegidas. Unilivre. Curitiba, Paraná, 129 p. 



5.32 

MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S.A. 2001. Atlas Geológico do Estado do Paraná. Curitiba, Mineropar, 116p. 
MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S.A. 2006a. Mapeamento geológico da folha 
Curitiba (SG-22-X-D). Escala 1:250.000. 
MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S.A. 2006b. Atlas Geomorfológico do Estado do Paraná. Curitiba, Mineropar, 63p. 
MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S.A. 2016. Painéis de geoturismo. Serra do Mar 
2. Disponível em: 
<http://www.mineropar.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=152>. Acesso em: janeiro de 2016. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Raiva humana transmitida por morcegos no estado do 
Maranhão. [2005]. Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/ 
pdf/nota%20tecnica%20%20ma%20surto%20de%20raiva%20humana%2025%2007%2005.
pdf>. Acesso em: 20 de setembro de 2015. 
MIRETZKI, M. 1999. Bibliografia mastozoológica do Estado do Paraná, Sul do Brasil. Acta Biologica Leopoldensia. 21(1):35-55. 
MIRETZKI, M. 1999. Bibliografia mastozoológica do Estado do Paraná, Sul do Brasil. Acta 
Biologica Leopoldensia 21(1): 35-55. 
MIRETZKI, M. 2001. Esboço histórico e bibliográfico das pesquisas com morcegos no Estado do Paraná, Brasil. Contribuições Avulsas Sobre a História Natural do Brasil, 
Série Zoologia 37: 1-18. 
MIRETZKI, M. 2005. Padrões de distribuição de mamíferos na Floresta Atlântica brasileira. Tese de Doutorado, Instituto de Biociência da Universidade de São Paulo. 294 p. 
MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 2004. Conduta consciente em ambientes 
naturais. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/informma/item/1757-conduta-consciente-
em-ambientes-naturais>. Acesso em: 25 jan. 2016. 
MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 2016. PREVFOGO - Incêndios Florestais. 
Disponível em: <http://www.ibama.gov.br/prevfogo>. Acesso em: 24 de fevereiro de 2016. 
MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Portaria N° 443 de 17 de dezembro de 2014. 
Dispõe sobre as espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção. Brasília: MMA. 2014. 
MOCOCHINSKI, A.Y. Campos de altitude na Serra do Mar Paranaense: Aspectos florísticos e estruturais. Dissertação (mestrado) em Ecologia e Conservação. UFPR, 2006. 
MOORE, A. (org). 1993. Manual para Capacitación del Personal de Áreas Protegidas. 
Servicio de Parques Nacionales, Oficina de Assuntos Internacionales. Washington, 
D.C. EE.UU. 
MOORE, A. 1993. Construccion de senderos. Apunte 4b. In: MOORE, Alan.  MANUAL 
PARA LA CAPACITACIÓN DEL PERSONAL DE ÁREAS PROTEGIDAS. 2v, Módulo F : Mantenimiento, Tema 4 : Mantenimiento de senderos, caminos y carreteras. Washington : 
National Park Service. 
MORAES, V.S. & BEDIN, S.R. 1990. Composição e distribuição ambiental e sazonal da fauna de répteis da Ilha do Mel, litoral do Paraná. In: Resumos do XVII Congresso Brasileiro de Zoologia. Londrina: SBZ / UEL. 



5.33 

MORAES, V.S. 1994. Herpetofauna da Ilha do Mel. In: Apostila do Curso de Extensão Universitária - Ilha do Mel: História Natural & Conservação. Universidade Federal do 
Paraná / Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. Curitiba: 79p. (mimeo). 
MORATO, S.A.A. & BERNILS, R.S., 1989. Dados sobre reprodução de Uromacerina ricardinii (Peracca, 1897) (Serpentes, Colubridae) do Estado do Paraná - Brasil. Acta biol. Leopoldensia 11 (2): 273-278. 
MORATO, S.A.A. 1991. Localidades de registro e distribuição geográfica de Caiman latirostris (Daudin, 1802) (Crocodylia, Alligatoridae) do Estado do Paraná, Brasil. Acta Biol. Leopoldensia 13 (2): 93-104.  
MORATO, S.A.A. 2005. Serpentes da Região Atlântica do Estado do Paraná, Brasil: 
Diversidade, Distribuição e Ecologia. Tese de Doutorado. Curitiba: Universidade Federal 
do Paraná, iv+195p. 
MORATO, S.A.A.; MOURA-LEITE, J.C.; PRUDENTE, A.L.C. & BÉRNILS, R.S. 1996. A new 
species of Pseudoboa Schneider, 1801 from southeastern Brazil (Serpentes: Colubridae: Xenodontinae: Pseudoboini). Biociências 3 (2): 253-264.  
MOREIRA, J. Caminhos das Comarcas de Curitiba e Paranaguá: até a emancipação da 
Província do Paraná. Curitiba: Imprensa Oficial, 1975. v. 2. 
MOREIRA, J.E. 1975a. Caminhos das comarcas de Curitiba e Paranaguá (até a emancipação da Província do Paraná), v.1. Curitiba: Imprensa Oficial, p.215-217. 
MORI, S.A.; BOOM, B.M.; PRANCE, G.T. 1981. Distribution patterns and conservation of eastern brazilian coastal forest tree species. Brittonia, 33(2):233-245. 
MORRONE, J.J. 2001. Biogeografía de América Latina y el Caribe. M&T Manuales y 
Teses SEA. Vol. 3, Zaragoza, 148 p. 
MOURA-LEITE, J.C. A coleção de répteis do Museu de História Natural Capão da Imbuia 
(Curitiba, Paraná). In L.B. NASCIMENTO; A.T. BERNARDES e G.A. COTTA (Eds.). Herpetologia no Brasil 1. Belo Horizonte: Sociedade Brasileira de Herpetologia, 1994, p. 
114-119. 
MUEHE, Dieter (org.) Erosão e progradação no litoral brasileiro. Brasília: MMA, 2006. 
MULLER, G.E.A.; APOLO, R.P. O turismo e sua relação com a educação ambiental no 
Caminho de Itupava. Observatório de Turismo do Paraná. Disponível em: 
<http://www.obsturpr.ufpr.br/artigos/plannat14.pdf>. Acesso em: 30 set. 2015. 
MÜLLER, P. 1973. The dispersal centres of terrestrial vertebrates in the Neotropical 
Realm. Dr. W. Junk B.V., Publishers, The Hague. 244p. 
MÜLLER, P. 1973. The dispersal centres of terrestrial vertebrates in the Neotropical Realm.  Dr. W. Junk B.V., The Hague, 244 p. 
MUNSON, E.S. & ROBINSON, W.D. 1992. Extensive folivory by thick-billed saltators (Saltator maxillosus) in southern Brazil. The Auk 109(4):917-920. 
MUSTRANGI, M.A.; PATTON, J.L. 1997. Phylogeography and systematics of the slender mouse opossum Marmosops (Marsupialia, Didelphidae). University of California 
Publications Zoology, n. 130, p. 1-86. 
NAUMBURG, E. M. B. 1935. Gazetteer and maps showing stations visited by Emil Kaempfer in eastern Brazil and Paraguay. Bulletin of the American Museum of Natural History 68: 
449-469. 



5.34 

NAUMBURG, E. M. B. 1937. Studies of birds from eastern Brazil and Paraguay, based on a collection made by Emil Kaempfer: Conopophagidae, Rhinocryptidae, Formicariidae (part). Bulletin of the American Museum of Natural History 74(3): 
NAUMBURG, E. M. B. 1939. Studies of birds from eastern Brazil and Paraguay, based on a colletcion made by Emil Kaempfer: Formicariidae (part). Bulletin of the American Museum of Natural History 76(6):231-276. 
NAVROSKI, M. 2012. Impacto ambiental no Morro Anhangava (Serra da Baitaca, Quatro Barras - PR) gerado pelo turismo e possíveis interferências sobre a ecologia de Brachycephalus pernix (Anura). Disponível em: 
<http://www.iap.pr.gov.br/arquivos/File/Pesquisa%20em%20UCs/Autorizacoes_e_Projetos_de_Pesquisa_Autorizados_em_2012/428_Projeto.pdf>. Acesso em: 20 de setembro de 
2015. 
NICLEVICKZ, W. Disponível em: <http://www.niclevicz.com.br> Acesso em: 25 jan. 2016. 
NIMER, E. 1989. Climatologia do Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro, IBGE, 421p. 
NNM - ASSOCIAÇÃO NAS NUVENS MONTANHISMO. Disponível em: <http://www.nasnuvensmontanhismo.org.br/>. Acesso em 08 nov. 2015. 
NOELLI, F. S. O mapa arqueológico dos povos Jê no sul do Brasil. In Tommasino, K., Mota, L. T. e Noelli, F. S. (eds.). Novas contribuições aos estudos interdisciplinares dos Kaingang. Londrina: Editora da UEL, 2004. 
NUNES J.R.S. 2005. FMA+ - Um novo índice de perigo de incêndios florestais para o 
Estado do Paraná - Brasil. Disponível em: <http://www.floresta.ufpr.br/pos-
graduacao/defesas/pdf_dr/2005/t184_0258-D.pdf>. Acesso em: 05 de abril de 2016. 
O² EXPEDIÇÃO CICLOTURISMO. 2005. Itupava e Olimpo. Disponível em: 
<http://odois.org/?050730&1>. Acesso em: 12 de janeiro de 2016. 
OOSTING, H.J. Ecologia Vegetal. Madrid, Aguillar S.A Ediciones. 1948, 416 p. 
OSTRENSKY, A.; MONTANHINI NETO, R.; CASTILHO-WESTPHAL, G.G.; ZENI, T.O.; ABILHOA, V. & HORODESKY, A., 2015. Population structure of fish from the Serra do Mar, Paraná, Brazil: a comparative analysis of environments affected and by oil spills and unaffected areas. Pyrex Journal of Ecology and the Natural Environment, 1: 55-62. 
PAGLIA, A.P.; FONSECA, G.A.B.; RYLANDS, A.B.; HERRMANN, G.; AGUIAR, L.M.S.; CHIARELLO, A.G.; LEITE, Y.L.R.; COSTA, A.G.; SICILIANO, S.; KIERULFF, M.C.; 
MENDES, S.L.; TAVARES, V.C.; MITTERMEIER, R.A.; PATTON, J.L. 2012. Lista anotada dos mamíferos do Brasil, 2ª edição. Occasional Papers in Conservation Biology, 
Conservation International. 6:1-76. 
PARANÁ ONLINE. Piraquara tem muita história e beleza a serem mostradas. 2013. 
Disponível em: <http://www.parana-online.com.br/editoria/pais/news/13856/>. Acesso em: 16 out. 2015. 
PARANÁ, 2010. Decreto 7264/10. Reconhece e atualiza a Lista de Espécies de Mamíferos pertencentes à Fauna Silvestre Ameaçadas de Extinção no Estado do Paraná e dá outras providências, atendendo o Decreto nº 3148, de 2004. Diário Oficial, edição nº 8233, p. 83. 
PARANÁ. Decreto Estadual nº 1.753, de 06 de maio de 1996. 
PARANÁ. Decreto Estadual nº 1531, de 02 de outubro de 2007. 
PARANÁ. Decreto Estadual nº 5.765, de 05 de julho de 2002. 



5.35 

PARANÁ. Decreto Estadual nº. 7300, de 24 de setembro de 1990. 
PARANÁ. Lei nº 7.919, de 22 de outubro de 1984. 
PARELLADA, C. I. Cerâmica na Província del Guairá: Villa Rica delEspiritu Santo (1589-1632) Fênix - Paraná. In: 13º Congresso Brasileiro de Arqueologia. Campo Grande, MS. 
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arqueologia, 2005. 
PARELLADA, C. I. Identificação de sambaquis através de critérios fotointerpretativos na Baía de Guaraqueçaba-PR. Boletim de Geografia (UEM), Maringá, v.1, ano 7, p.97-103, 
1989. 
PARELLADA, C. I. Relatório Anual do Programa de Salvamento Arqueológico da Barragem Piraquara II. 2009 
PARELLADA, C. I.; NETO, A. G. Inventário de sambaquis no litoral do Paraná. Arquivos do 
Museu Paranaense, nova série Arqueologia, Curitiba, v.7, p.1-42, 1993. 
PATTERSON, B.; PASCUAL R. 1968. The fossil mammal fauna of South America. Quartely Review of Biology, 43: 409-451. 
PAVAN, L. C. 2011. Planejamento de uma trilha sustentável no Bosque Camps Prado, 
Jahu - SP. 62p. Dissertação (Graduação em Tecnologia em Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos) Faculdade de Tecnologia de Jahu - SP. 
PELZELN, A. VON. 1871. Zur Ornithologie brasiliens: Resultate von Johann Natterers 
reisen in den Jahren 1817 bis 1835. Viena: A.Pichler's Witwe & Sohn. 462 pp. 
PERRONE-MOISÉS, B. Índios livres e índios escravos: os princípios da legislação indigenista do período colonial (séculos XVI a XVIII). In: CUNHA, M. C. (ed). História dos Índios no Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1992. 
PICHORIM, M. & LORENZETTO, A. 2004. Reprodução do andorinhão-velho-da-cascata (Cypseloides senex, Aves, Apodidae) no Estado do Paraná. In: XXV Congresso Brasileiro de Ornitologia, 2004, Brasília. Resumos. Brasília: Sociedade Brasileira de Zoologia, p. 34. 
PICHORIM, M. & M. R. BORNSCHEIN. 1993. Notas sobre Streptoprocne biscutata (Sclater, 1865) no estado do Paraná, sul do Brasil. Resum. III Congr. Bras. Ornitol., R22. 
PICHORIM, M. & MONTEIRO-FILHO, E. L. A. 2008. Brood size and its importance for nestling growth in the Biscutate Swift (Streptoprocne biscutata, Aves: Apodidae). Brazilian 
Journal of Biology 68:851-857. 
PICHORIM, M. & MONTEIRO-FILHO, E. L. A. 2010. Population Size, Survival, Longevity, and Movements of the Biscutate Swift in Southern Brazil. Annales Zoologici Fennici 47:123-132. 
PICHORIM, M. 1995 Conheça melhor os andorinhões do Anhangava. Boletim 
Informativo Escalada - CPM, 22:3. 
PICHORIM, M. 1997. A nidificação de Poospiza thoracica (Emberizidae) no Estado do Paraná. Resum. VI Congr. Bras. Ornitol., p.104. 
PICHORIM, M. 1998. Biologia reprodutiva de Streptoprocne biscutata (Apodidae), no Morro Anhangava, Serra do Mar paranaense. Resum. VII Congr. Bras. Ornitol., P-79, p. 84. 
PICHORIM, M. 1998. Biologia reprodutiva do andorinhão-de-coleira-falha Streptoprocne biscutata (Sclater 1865) (Aves: Apodidae) do Morro Anhangava, Serra 
do Mar paranaense. Curitiba: Univ. Federal do Paraná, Dissertação de Mestrado em 
Zoologia, 89 p. 



5.36 

PICHORIM, M. 2001. Conservação e biologia do bacurau-tesoura-gigante Macropsalis forcipata (Aves: Caprimulgidae) do morro Anhangava, Quatro Barras, Paraná. Relatório 
técnico conclusivo do projeto N° 0332981 apresentado à Fundação de Proteção à Natureza, Curitiba.  
PICHORIM, M. 2002. The breeding biology of the Biscutate-swift, Streptoprocne biscutata (Apodidae) in southern Brazil. Ornitologia Neotropical, 1:61-84. 
PICHORIM, M. 2002a. The breeding biology of the Biscutate-swift, Streptoprocne biscutata (Apodidae) in southern Brazil. Ornitología Neotropical 13(1):61-84. 
PICHORIM, M. 2002b. Biologia reprodutiva do bacurau-tesoura-gigante (Macropsalis forcipata, Caprimulgidae) no morro Anhangava, Paraná, Sul do Brasil. Ararajuba 10(2):191-
207. 
PICHORIM, M. 2006. Reproduction of the Mottled Piculet in southern Brazil. Journal of Field Ornithology 77:244-249. 
PICHORIM, M. 2010. Influence of age and season on morphometric measurements of the Biscutate Swift (Streptoprocne biscutata, Apodidae). The Wilson Bulletin 122:153-159. 
PICHORIM, M. 2011. The influence of clutch and brood sizes on nesting success of the biscutate swift, Streptoprocne biscutata (Aves: Apodidae). Revista Brasileira de Zoologia 
28:186-192. 
PICHORIM, M.; BORNSCHEIN, M. R. & REINERT, B. L. 1996. Aspectos da biologia reprodutiva de Knipolegus nigerrimus (Tyrannidae). Ararajuba 4(1):29-31. 
PICHORIM, M.; Lorenzetto, A.; Bornschein, M. 2001. Reprodução e novos registros de 
Cypseloides fumigatus (Apodidae) no Estado do Paraná. IX Congresso Brasileiro de 
Ornitologia. Curitiba. 
PICHORIM, M.; ROPER, J. & MONTEIRO-FILHO, E. L. A. 2009. Experimental study of nest-
site selection in the Biscutate Swift (Streptoprocne biscutata, Aves: Apodidae) in southern Brazil. Biotropica 41:81-84. 
PIE, M.R. & RIBEIRO, L.F. 2015. A new species of Brachycephalus (Anura: Brachycephalidae) from the Quiriri mountain range of southern Brazil. PeerJ 3 (1179): 9p. 
PIE, M.R.; BAGGIO, R.A.; BOEGER, W.A.; PATELLA, L.A.; OSTRENSKY, A.; VITULE, 
J.R.S.; ABILHOA, V., 2009. Molecular data reveal a diverse Astyanax species complex in the upper Iguaçu River. Journal of Fish Biology, 75: 2357-2362. 
PIRES, P. T. L. O Pró-Atlântica e a recuperação do Caminho do Itupava. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná / 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da 
Floresta Atlântica, 2006. p. 08–11. 
PIRES, P. T. L; PEDROSO, K. B. O Caminho do Itupava dentro da Lei. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná / 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da Floresta Atlântica, 2006. p. 88–97. 
POMBAL-JR., J.P.; WISTUBA, E.M. & BORNSCHEIN, M. A new species of brachycephalid (Anura) from the Atlantic Rain Forest of Brazil. Journal of Herpetology 32 (1): 70-74, 1998. 
POR, F.D. 1992. Sooretama, the Atlantic rain forest of Brazil. SPB Academic Publishing, 
Netherlands. 130p. 



5.37 

PORTARIA Nº - 444, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2014. Considera como espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção aquelas constantes da "Lista Nacional Oficial 
de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção" - Lista, conforme Anexo I da presente 
Portaria, em observância aos arts. 6º e 7º, da Portaria nº 43, de 31 de janeiro de 2014. 
POSSE, Z.C.S. A população pré-histórica do litoral paranaense, vista através de sambaquis. Dissertação de Mestrado. Curitiba: UFPR, 1978. 
PRANCE, G.T. 1992. American tropical forest, p. 99-132. In: Lieth, H. & Werger, M.J.A (Eds.). Ecosystems of the World – tropical rain forest ecosystems: biogeographical and ecological studies. vol. 14B. Elsevier Science Publisherr B.V., Amsterdam. 2nd printing. 
685 p. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRETES. Inventário “Morretes Cidade de Encanto e Beleza”, 2005. 
PRINS, Gwyn. História Oral. In: BURKE, Pete (org.). A Escrita da História. São Paulo: 
Unesp, 1992. pp. 163-198. 
Programa de Diagnóstico Arqueológico Interventivo para a Ampliação de Pátios Ferroviários situados na Serra do Mar (Roça Nova, Véu de Noiva, Marumbi, Porto de Cima e Roberto 
Costa) no Estado do Paraná – Relatório Final. 2013. 
PROUS, André. Pré-História Brasileira. Brasília: Ed. Universidade de Brasília. 1992. 
PROUS-POIRIER, A. Os objetos zoomorfos do litoral sul do Brasil e do Uruguai. In: Anais do Museu de Antropologia - UFSC, ano 5, 1972. p.57-102. 
RABINOWITZ, D. Seven forms of rarity. In: SYNGE, H. (Org.) The biologicals aspects of 
rare plant conservation. New York: Wiley, 1981, p. 205-217. 
RAPINI, A.; ANDRADE, M.J.G.; GIULIETTI, A.M.; QUEIROZ, L.P.; SILVA, J.M.C. Introdução. In: GIULIETTI, A.M.; RAPINI, A.; ANDRADE, M.J.G.; QUEIROZ, L.P.; SILVA, J.M.C. Plantas Raras do Brasil. Belo Horizonte: Conservação Internacional. 2009. P. 
23-35. 
Rathje, W. & Murphy, C. Rubish! The Archaeology of Garbage.Tucson: University of 
Arizona Press, 2001. 
RAUTH, J. W. Cadastramento de sambaquis na baía de Guaraqueçaba, Paraná, Brasil. Revista de Antropologia, Paranaguá, n.2, p.114-148, 1974c. 
RAUTH, J. W. Cadastramento de sambaquis na Ilha do Mel, baía de Paranaguá, Brasil. Revista de Antropologia, Paranaguá, n.2p.149-154, 1974d. 
RAUTH, J. W. Estudos dos Sambaquis do estado do Paraná, Região da Baía de Guaraqueçaba, Revista de Antropologia de Paranaguá, n.2, 1974e. 
RAUTH, J. W. Nota prévia sobre a escavação arqueológica do Sambaqui do Godo. Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas. Resultados Preliminares do Terceiro Ano, 1967-1968. Publicações Avulsas, Museu Emílio Goeldi, Belém, n.13, p.75-99, 1969b. 
RAUTH, J. W. Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do Porto Maurício. Publicações Avulsas, Museu Emílio Goeldi, Belém, n.6, p.47-54, 1967. 
RAUTH, J. W. Nota prévia sobre a escavação do Sambaqui do Rio Jacareí. PRONAPA 5, Resultados Preliminares do Quinto Ano, 1969-1970. Publicações Avulsas, Museu Emílio Goeldi, Belém, n.26, p.91-104, 1974a. 



5.38 

RAUTH, J. W. Notas arqueológicas sobre a formação de um sambaqui na Ilha das Cobras. Boletim do Departamento de Antropologia da Faculdade de Paranaguá, n.1, p.1-8, 
1963. 
RAUTH, J. W. O Sambaqui de Saquarema S.10.B – Paraná – Brasil. Boletim da Universidade do Paraná, Conselho de Pesquisas, Curitiba, 73p, 1962. 
RAUTH, J. W. O Sambaqui do Gomes S.11.B. - Paraná - Brasil. Boletim da Universidade 
do Paraná, Conselho de Pesquisas,Arqueologia, Curitiba, n.4, 99p, 1969a. 
RAUTH, J. W. O Sambaqui do Gomes. Arqueologia 1. Boletim da Universidade do Paraná, Conselho de Pesquisas, Curitiba, 1968. 
RAUTH, J. W.. Escavação arqueológica do sambaqui do Guaraguaçu II, S.28.R, Paranaguá. Revista de Antropologia, Paranaguá, n.2, p.27-196, 1974b. 
RAUTH, José Wilson. Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do Ramal. Programa Nacional de PesquisasArqueológicas. Resultados Preliminares do Quarto Ano, 1968-1969. Publicações Avulsas, Museu Emílio Goeldi, Belém, n.15, p.115-128, 1971. 
READMAN, Charles L. Multistage, fieldwork and analytical techniques.American  Antiquity. 
v. 38, n. 1, p. 61-79, 1973. 
RENFREW, Colin& BAHN, Paul. Arqueología: Teorías, Métodos y Práctica. Madrid: Akal, 
1993. 
REZENDE, E. A.; PEREIRA, L. M.. Análise descritiva do impacto na largura e 
profundidade de um trecho de 100m de uma trilha do moutain bike cross coutry. 
Movimentum - Revista Digital de Educação Física, Ipatinga, Unileste-MG, V.4, N.2, 
Ago./Dez. 2009. 
RIBEIRO, L.F.; ALVES, A.C.R.; HADDAD, C.F.B.; REIS, S.F. 2005. Two new species of Brachycephalus Guenther, 1858 from the state of Parana, southern Brazil (Amphibia, Anura, Brachycephalidae). Boletim do Museu Nacional, Nova Série, Zoologia 519: 1–18. 
RIBEIRO, L.F.; BORNSCHEIN, M.R.; BELMONTE-LOPES, R.; FIRKOWSKI, C.R.; MORATO, S.A.A.; PIE, M.R. 2015. Seven new microendemic species of Brachycephalus (Anura: Brachycephalidae) from southern Brazil. PeerJ 3 (1011). 
RIZZINI, C.T. 1979. Tratado de Fitogeografia do Brasil. 2º vol. Aspectos sociológicos e 
florísticos. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo.  
RIZZINI, C.T. 1997. Tratado de Fitogeografia do Brasil: aspectos ecológicos, sociológicos e florísticos. 2ª ed. Âmbito Cultura Edições Ltda., Rio de Janeiro. 747p. 
ROBRAN-GONZALEZ, E. M. Arqueologia em Perspectiva: 150 anos de prática e reflexão no estudo de nosso passado. Revista USP, São Paulo, 2000. 
ROCHA, C.F.D. & SLUYS, M.V. 2007. Herpetofauna de restingas. Pp. 44 - 65. In: L.B. Nascimento & M.E. Oliveira (orgs.). Herpetologia no Brasil II. Belo Horizonte, Sociedade 
Brasileira de Herpetologia, 354p. 
RODERJAN, C.V. & STRUMINSKI, E. 1992. Serra da Baitaca. Caracterização e Proposta de Manejo. Curitiba: FUPEF/FBPN. 
RODERJAN, C.V. 1994. O gradiente da Floresta Ombrófila Densa no Morro Anhangava, 
Quatro Barras, PR - aspectos climáticos pedológicos e fitossociológicos. Tese 
(Doutorado em Engenharia Florestal). Curitiba: Setor de Ciências Agrárias. Universidade 
Federal do Paraná, 119p. 



5.39 

ROSA FILHO, E.F. 2012. Qualidade das águas superficiais e subterrâneas da bacia hidrográfica do Iraí. Boletim Paranaense de Geociências, v. 66-67, p.41-50. 
SAFFORD, H.D., & MARTINELLI, G. Southeast Brazil. In: Inselbergs: Biotic diversity of 
isolated rock outcrops in Tropical and Temperate regions. Alemanha: Springer, p. 339-389. 2000. 
SAINT-HILAIRE, A. DE. 1851. Voyage dans l'intérieur du Brésil, quatrième partie: 
Voyage dans les Provinces de Saint-Paul et de Saint-Catherine, Tome Second. Paris, 
Arthus Bertrand, Libraire-Éditeur, 423 pp. 
SANEPAR - COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ. 1999. Os mananciais de abastecimento do sistema integrado da Região Metropolitana de Curitiba - RMC. 
SANARE - Revista Técnica da SANEPAR, v.12, n.12, julho-dezembro 1999. Disponível em: <http://www.sanepar.com.br/sanepar/sanare/V12/Mananciais/mananciais.html>. Acesso em: 
janeiro de 2016. 
SANTA CATARINA. UDESC. Circuitos de Cicloturismo: Manual de Incentivo e Orientação 
para os Municípios Brasileiros. Florianópolis, 2010. 
SANTANA, C.L. 2008. Geomorfologia da planície fluvial do Rio Ribeira de Iguape entre 
Sete Barras e Eldorado (SP): subsídios ao planejamento físico-territorial de áreas inundáveis. São Paulo, Universidade de São Paulo, 297p. [Dissertação de Mestrado] 
SANTOS, A. V. Memória histórica da cidade de Paranaguá e seu município (1850). Publicações de História dos Arquivos do Museu Paranaense, Curitiba, v. 71, 405. p, 
1951. 
SCHELHAS, J. 1993. Diseño, Construccion y mantenimiento de senderos. Apunte 4d. 
In: MOORE, Alan.  MANUAL PARA LA CAPACITACIÓN DEL PERSONAL DE ÁREAS 
PROTEGIDAS. 2v, Módulo F : Mantenimiento, Tema 4 : Mantenimiento de senderos, caminos y carreteras. Washington: National Park Service. 
SCHERER-NETO, P. & STRAUBE, F.C. 1995. Aves do Paraná: história, lista anotada e 
bibliografia. Campo Largo, logos Press. 79 pp. 
SCHERER-NETO, P. 1982. Levantamento ornitológico da Reserva de Guaricana na Serra do Mar. IX Congresso Brasileiro de Zoologia, Resumos 155, p. 162. 
SCHERER-NETO, P.; STRAUBE, F.C. & BORNSCHEIN, M.R. 1995. Lista de aves da 
floresta atlântica e ecossistemas associados no Estado do Paraná. In: C.Ravazzani; J.P.Fagnani & Z.Koch. Mata Atlântica. Curitiba, Edibran, p.105-107. 
SCHERER-NETO, P.; STRAUBE, F.C.; CARRANO, E. & URBEN-FILHO, A. 2011. Lista das 
Aves do Paraná. Curitiba, Hori Consultoria Ambiental. Hori Cadernos Técnicos n° 2, 130 pp. 
SCHMIDLIN, H. P.; POLINARI, M. A história se fez pelas trilhas da montanha. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná 
/ Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da 
Floresta Atlântica, 2006. p. 12–25. 
SCHMITZ, P. I.; BECKER, I. I. B.; LA SÁLVIA, F.; LAZZAROTTO, D.& MENTZ RIBEIRO, P. A. Pesquisas sobre a tradição Taquara no nordeste do Rio Grande do Sul. Arqueologia do Rio Grande do Sul, Brasil. Documentos, São Leopoldo, n.02, p.5-74, 1988. 
SCHMITZ, Pedro Ignácio. Caçadores e coletores da pré-história do Brasil. São Leopoldo: 
Unisinos, 1984. 
SCHMITZ, Pedro Ignácio. Pré-história do Rio Grande do Sul. Documentos, São Leopoldo, 
n.05, 1991. 



5.40 

SCHORN, L. A. 1992. Levantamento Florístico e Análise Estrutural em Três Unidades Edáficas em uma Floresta Ombrófila Densa Montana no Estado do Paraná. 
Dissertação, Engenharia Florestal, UFPR. 144P. 
SCHWARTZ, G. M. 2002. Emoção, aventura e risco - a dinâmica metafórica dos novos estilos. Santa Cruz do Sul: Unisc. 
SEED/SEMA/IAP. Programa Parque Escola: relatório 2014. Curitiba, 2014. 
SEGALLA, M.V. & LANGONE, J.A., 2004. Anfíbios. In: Mikich, S. B. & Bérnils, R. S. (Eds). Livro vermelho da fauna ameaçada no estado do Paraná. Curitiba: Instituto Ambiental do 
Paraná, 764p. 
SEGALLA, M.V., CARAMASCHI, U.; CRUZ, C.A.G.; GRANT, T.; HADDAD, C.F.B.; LANGONE, J.A. & GARCIA, P.C.A. 2014. Brazilian Amphibians: List of Species. 
Herpetologia Brasileira 3 (2): 37-48. 
SEMA - SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS. 2010. Bacias Hidrográficas do Paraná - Série Histórica. Curitiba, SEMA, 140p. 
SEMA. Plano de Uso Público do Caminho do Itupava. Curitiba, 2001 
SEMA/IAP. 1996. Plano de Manejo do Parque Estadual Pico do Marumbi - PR. Curitiba, 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente/Instituto Ambiental do Paraná.   
SICK, H. 1983. Migrações de aves na América do Sul continental. Brasília, Cemave. 
Publicação Técnica n° 2, 86 pp. 
SICK, H. 1997. Ornitologia Brasileira. Editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 862 p. 
SILVA, Edílson Marques da. Negritude e fé: o resgate da autoestima. Santa Cruz do Rio 
Pardo, São Paulo: Faculdade de Ciências e Letras “Carlos Queiroz”, 1998. 
SILVA, M. M.; NETTO, T. A.; AZEVEDO, L. F.; SCARTON L. P.; HILLIG C. 2012. Trilha ecológica como prática de educação ambiental. Disponível em: 
<http://www.brotas.sp.gov.br/>. Acesso em: 14 dez. 2015.  
SILVA, R.R.S. Caminho do Itupava (PR): educação patrimonial num sítio histórico em área de reserva natural. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Turismo) - 
Universidade Estadual Paulista, São Paulo. 
SIMÃO, C. 2008. Caracterização florística e espectro biológico de refúgios vegetacionais altomontanos no morro Anhangava, Parque Estadual Serra da Baitaca, 
Paraná. Dissertação (Mestrado em Botânica). Curitiba: Setor de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Paraná, 63 p. 
SOARES, R.V.; BATISTA, A.C. 2003. Controle de Incêndios Florestais: Módulo V - 
Prevenção dos Incêndios Florestais. Disponível em: 
<http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfvd8AI/modulo05-prev-dos-incendios-florestais>. Acesso em: 15 de abril de 2016. 
SOARES, R.V.; SANTOS, J.F. 2002. Perfil dos Incêndios Florestais no Brasil de 1994 a 
1997. Disponível em: <http://www.floresta.ufpr.br/firelab/wp-
content/uploads/2013/09/artigo04.pdf>. Acesso em: 11 de abril de 2016. 
STALLINGS, J.R.; FONSECA, G.A.B.; PINTO, L.P.S.; AGUIAR, L.M.S. & SÁBATO, E.L. 1991. Mamíferos do Parque Florestal Estadual do Rio Doce, Minas Gerais, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia 7(4):663-677. 



5.41 

STRAUBE, F. C. & URBEN-FILHO, A. 2006. Dicionário geográfico das expedições zoológicas polonesas ao Paraná. Atualidades Ornitológicas 133, resumo p.29; Disponível 
em: <www.ao.com.br/download/polones2.pdf>. Acesso em: 10 de outubro de 2015. 
STRAUBE, F. C. 2012. Ruínas e urubus: história da Ornitologia no Paraná. Período de Natterer, 1 (1820-1834). Curitiba, Hori Consultoria Ambiental. Hori Cadernos Técnicos n°5, 
241 + xiii pp. 
STRAUBE, F. C. 2013. Ruínas e urubus: história da Ornitologia no Paraná. Período de Natterer, 2 (1835-1865). Curitiba, Hori Consultoria Ambiental. Hori Cadernos Técnicos n°6, 
314 + viii pp. 
STRAUBE, F. C. 2014. Ruínas e urubus: história da Ornitologia no Paraná. Período de 
Natterer, 3 (1866-1900). Curitiba, Hori Consultoria Ambiental. Hori Cadernos Técnicos n°8, 
312 + viii pp. 
STRAUBE, F.C. & DI GIÁCOMO, A. 2007. A avifauna das regiões subtropical e 
temperada do Neotrópico: desafios biogeográficos. Ciência & Ambiente 35:137-166. 
STRAUBE, F.C. 1990. Conservação de aves no litoral-sul do estado do Paraná (Brasil). Arquivos de Biologia e Tecnologia 33(1):159-173. 
STRAUBE, F.C. 1993. Revisão do itinerário da Expedição Natterer ao Estado do Paraná (Brasil). Acta Biologica Leopoldensia 15(1): 5-20. 
STRAUBE, F.C. 2003. As aves da Floresta Atlântica. In: C.R.Fernandes (org.), Floresta Atlântica: reserva da biosfera. Curitiba, Tempo Integral Editora, p.69-122.* 
STRAUBE, F.C. 2003. Avifauna da Área Especial de Interesse Turístico do Marumbi (Paraná, Brasil). Atualidades Ornitológicas 113. Disponível em: 
<http://www.ao.com.br/download/marumbi.pdf>. Acesso em: 30 de setembro de 2015. 
STRAUBE, F.C.; AGUIAR, M.R. & MEIJER, A.A.R. 1988. Composição ornitofaunística da Área Especial de Interesse Turístico do Marumbi (Serra do Mar, Paraná). XV Congresso Brasileiro de Zoologia, Resumos, p.493. 
STRAUBE, F.C.; BORNSCHEIN, M.R.; REINERT, B.L. & PICHORIM, M. 1993. Novas informações sobre Tigrisoma fasciatum no Estado do Paraná. III Congresso Brasileiro de 
Ornitologia, Resumos, R43. 
STRAUBE, F.C.; OLMOS, F. & CARRANO, E. 2008. Tigrisoma fasciatum (Such, 1825). In [p.418-420] A.B.M. Machado; G.M.Drummond & A.P.Paglia (Eds.). 2008. Livro vermelho da 
fauna brasileira ameaçada de extinção. Brasília, Ministério do Meio Ambiente; Belo 
Horizonte, Fundação Biodiversitas. Série Biodiversidade n° 19, 2 volumes, 907+511 p.  
STRAUBE, F.C.; URBEN-FILHO, A. & KAJIWARA, D. 2004. Aves. In: S.B.Mikich & R.S.Bérnils eds. Livro vermelho da fauna ameaçada no Estado do Paraná. Curitiba, 
Instituto Ambiental do Paraná. pp.143-496. Disponível em: <http://www.gb2.com.br/livro/>. Acesso em: 24 de setembro de 2015. 
STRAUBE, F.C.; VASCONCELOS, M.F. DE; URBEN-FILHO, A. & CÂNDIDO-JR., J.F. 2009. Protocolo mínimo para levantamentos de avifauna em estudos de impacto ambiental. In: S. von Matter; F.C.Straube; I.Accordi, V.Q.Piacentini & J.F.Cândido-Júnior (Eds.). 2009. Ornitologia e conservação: ciência aplicada, técnicas de pesquisa e levantamento. Rio 
de Janeiro, Technical Books Editora. No prelo. 
STRUMINSKI, E. 2010. Mapeamento da trilha frontal do Morro Anhangava. Consultoria 
prestada ao Instituto Ambiental do Paraná, Outubro 2010. Disponível em: 



5.42 

<https://pesquisaemmontanha.wordpress.com/2011/02/03/mapeamento-da-trilha-frontal-do-morro-anhangava>. Acesso em: 25 de setembro de 2015. 
STRUMINSKI, E; NUNES, T.; MATHEUS, R.B. 2008. Monitoramento e avaliação da 
largura e profundidade do trecho inicial da Trilha da Asa Delta, Morro do Anhangava - PR. Caminhos de Geografia Uberlândia v. 9, n. 26. 
SUZÁN, G.; CEBALLOS, G. 2005. The role of feral mammals on wildlife infectious disease prevalence in two nature reserves within Mexico City limits. Journal of Zoo and Wildlife Medicine 36(3):479–484. 
TADDEI, V.A. 1996. Sistemática de quirópteros.  Boletim do Instituto Pasteur. São Paulo, 
1(2):3-15. 
TAKAHASHI, L. 1998. Caracterização dos Visitantes, suas Preferências e Percepções e 
Avaliação de Impactos da Visitação Publica em duas Unidades de Conservação do Estado do Paraná, UFPR, Curitiba. 129 p. 
TAKAHASHI, L.Y. 1998. Ecoturismo e Limite Aceitavel de Cambio em Áreas Naturais 
Protegidas. In, Curso de Manejo de Áreas Naturais Protegidas. Unilivre. Curitiba, Paraná, 
129 p. 
TAKAHASHI, L.Y.; JESUS, F.;VASCONCELOS, J.; SAVI, M.; MARINHO,I.L.; 1997. Workshop de Uso Público. In: Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação. Vol 
I.1997. 597/594 p. 
TETTO, A.F. 2012. Comportamento Histórico dos Incêndios Florestais na Fazenda 
Monte Alegre no Período de 1995 a 2009. Disponível em: 
<http://www.floresta.ufpr.br/defesas/pdf_dr/2012/t307_0372-D.pdf>. Acesso em: 11 de abril de 2016. 
THOMAS, M.O. 1902. On mammals from the Serra do Mar of Paraná, collected by Alphonse Robert. Annals and Magazine of Natural History 9(7):59-64. 
THOMAS, M.O. 1903. New species of Oxymycterus, Thrichomys and Ctenomys from S. America. Annals and Magazine of Natural History 7(11):223-229. 
THOMAS, M.O. 1909. Notes on some South-American mammals, with descriptions of new species. Annals and Magazine of Natural History 8(4):230-242. 
THOMAS, M.O. 1913. On certain of the smaller S. American Cervidae. Annals and Magazine of Natural History 8(11):585-589. 
THOMAS, M.O. 1917. Notes on the species of the genus Cavia. Annals and Magazine of 
Natural History 8(19):152-160. 
TIBURTIUS, G.; BIGARELLA, I. K. Objetos zoomorfos do litoral de Santa Catarina e Paraná. PesquisasAntropologia, São Leopoldo, n.7, p.1-51, 1960. 
TRAMUJAS, A.P. A vegetação de campos de altitude na região do Ibitiraquire - Serra 
do Mar - Municípios de Antonina, Morretes e Campina Grande do Sul, PR. Dissertação 
(Mestrado em Engenharia Florestal). Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal do 
Paraná. Curitiba, 2000. 61 p. 
TRIGGER, Bruce. Ethnoarchaeology: Some Cautionary Considerations. Trigger, Bruce (org.). Ethnology by Archaeologists. American Ethonological Society: Washington. 1978. 
pp. 01-09. 
UICN - THE WORLD CONSERVATION UNION. 1993. Parks for Live: Report of the IV Congress on National Parks and Protected Areas. Gland: UICN. Viii, 260p. 1993. 



5.43 

URBAN, G.On the geographical origins and dispersions of tupian languages. Revista de Antropologia, USP, São Paulo, v.39, n.32, pp.61-104, 1996. 
URBEN-FILHO, A. 1996. Distribuição altitudinal e dieta dos Psittacidae (Psittaciformes, 
Aves) do Parque Estadual Pico do Marumbi, Morretes, Paraná. Curitiba, Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, monografia de bacharelado. 43 p. 
VANZOLINI, P.E. 2004. Episódios de Zoologia Brasílica. Editora Hucitec, São Paulo. 220 
p. 
VASCONCELLOS, J. 1997. Trilhas interpretativas: aliando educação e recreação. 
Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação. Curitiba: IAP.  
VASCONCELOS, J. 1998. Avaliação da visitação pública e da eficiência de diferentes tipos de trilhas interpretativas no Parque Estadual Pico do Marumbi e Reserva Natural 
Salto Morato - PR. Tese de doutorado apresentada no setor de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Paraná.  
VELOSO, H.P.; FILHO, A.L.R.R.; LIMA, J.C.A. 1991. Classificação da vegetação 
brasileira, adaptada a um sistema universal. Fundação IBGE, Departamento de Recursos 
Naturais e Estudos Ambientais, Rio de Janeiro. 123p. 
VERVLOET, R.J.H.M; ROSS, J.L.S. 2012. Revisão dos conhecimentos sobre o relevo do 
Planalto Atlântico brasileiro: incógnitas que ainda persistem. Revista do Departamento 
de Geografia - USP, v.23, p.187-216. 
VILELA, J.F.; TIEPOLO, L.M.; GONÇALVES, P.R. & OLIVEIRA, J.A. 2003. Pequenos mamíferos terrestres de mananciais da serra, Piraquara, Paraná. II Congresso Brasileiro de Mastozoologia. p. 197. 
VITULE, J.R.S.; ABILHOA, V., 2003. A composição da ictiofauna na Bacia Hidrográfica do Rio Piraquara, Alto Rio Iguaçu, Região Metropolitana de Curitiba, Paraná, Brasil. Estudos 
de Biologia 25 (52): 43-49. 
VIVO, M. 1997. A mastofauna da Floresta Atlântica: padrões biogeográficos e implicações conservacionistas, p. 60-63. In: Reunião Especial da SBPC, 5: Floresta 
Atlântica, diversidade biológica e socioeconômica, Anais, Blumenau, Santa Catarina. 422p. 
VIVO, M. 1998. Diversidade de mamíferos do Estado de São Paulo, p. 53-66. In: Castro, R.M.C. (Ed.). Biodiversidade do Estado de São Paulo, Brasil. v. 6: vertebrados. FAPESP, 
São Paulo. 71p. 
VIVO, M. 1996. How many species of mammals are there in Brazil? In: Bicudo, C.E.; Menezes, N.A.. (Orgs.). Taxonomic practice and diversity evaluation. Biodiversity in Brazil: 
a first approach. São Paulo: CNPq, p. 313-321. 
VIVO, M.; GREGORIN, R. 2001. Mamíferos. p. 116-123. In: Leonel, C. (org.), Intervales. 
Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo, São Paulo, 240p. 
VOC - VOLUNTEERS FOR OUTDOOR COLORADO. 1992. Crew leader manual. 4th edition. Denver : VOC/REI. 
VOSGERAU, J.L.; BATISTA, A.C.; SOARES, R.V.; GRODZKI, L. 2006. Avaliação dos Registros de Incêndios Florestais do Estado do Paraná no Período de 1991 a 2001. 
Disponível em: <http://www.floresta.ufpr.br/firelab/wp-content/uploads/2013/09/artigo22.pdf>. Acesso em: 07 de abril de 2016. 



5.44 

WALLACE, G.N. 2001. A administração do visitante: lições do Parque Nacional de Galápagos. In: LINDBERG, K. e HAWKINS, D. (Editores). Ecoturismo um guia para 
planejamento e gestão. 3º ed. São Paulo: SENAC. 
WALLACE,G. 1997. Autoridade del Recurso Natural. In: Curso de Manejo de Áreas 
Protegidas e Vida Silvestre, CSU/USA. 1997. 
WANDEMBRUCK, A. Obra singular reaviva trilha do passado. In: PIRES, P. T. L. et al. Itupava: o caminho das nossas origens. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná / 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos / Programa Proteção da Floresta Atlântica, 2006. p. 66-73. 
WOJTECKI, T.J. 2007. Expedições geográficas - uma experiência ecoturística em 
unidades de conservação da serra do mar paranaense. Monografia (Graduação em 
Geografia). Curitiba: Setor Ciências da Terra, UFPR, 75 p. 
WWF. Manual de Ecoturismo de Base Comunitária: ferramentas para um planejamento 
responsável. Brasília: WWF Brasil, 2003. 
XIMENEZ, A. 1980. Notas osbre el genéro Cavia Pallas com la descripición de Cavia magna sp.n. (Mammalia:Caviidae). Revista Nordestina de Biologia 3(especial):145-179. 
ZANCHIN, N.I.T.; SBALQUEIRO, I.J.; LANGGUTH, A.; BOSSLE, R.C.; CASTRO, E.C.; 
OLIVEIRA, L.F.B. & MATTEVI, M.S. 1992. Karyotype and species diversity of the genus Delomys (Rodentia:Cricetidae) in Brazil. Acta Theriologica 37(1-2):163-169. 
ZOTZ, C. 1984. Diversidade de roedores (Cricetidae) na região de Piraquara/PR. XI 
Congresso Brasileiro de Zoologia. Resumos. R387. 
ZOTZ, C. 1985a. Contribuição à ecologia e sistemática de Cricetidae (Mammalia:Rodentia) de Piraquara, Paraná, Brasil. Universidade Federal do Paraná, 
Departamento de Zoologia. Dissertação de Mestrado. 170 p. 
ZOTZ, C. 1985b. Preferência alimentar de roedores (Cricetidae) em Piraquara, PR. XII Congresso Brasileiro de Zoologia. Resumos. R619. 
ZOTZ, C. 1986. Seletividade do ambiente por roedores (Cricetidae) em Piraquara, PR. XIII Congresso Brasileiro de Zoologia. Resumos. p. 214. 
5.4 - Encarte 04 
CAMPANILI, M.; PROCHNOW, M. 2006. Mata Atlântica, uma rede pela floresta. Brasília: 
RMA - Rede de ONGs da Mata Atlântica. 
COLE, D. N. Recreational trampling effects on six habitat types in Western Montana. USDA Forest Service. Research Paper INT-350. 1985. 43p. 
COLE, D. N. Research on soil and vegetation in wilderness: a state-of-knowledge review. In: LUCAS, Robert C., comp. Proceedings-national wilderness research conference: issues, 
state-ofknowledge, and future directions. 1985 July 23-26; Fort Collins, Co. Gen. Tech. Rep. INT-220. Ogden, UT: U.S. Department of Agriculture, Forest Service, Intermountain 
Research Station. 1987. p. 135-177. 
IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, 2002. Roteiro Metodológico de Planejamento. Parque Nacional, Reserva Biológica, Estação 
Ecológica. Brasília/DF. p. 58 - 61. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. 2015a. Planos de Manejo. Disponível em: 



5.45 

<http://www.icmbio.gov.br/portal/biodiversidade/unidades-de-conservacao/planos-de-manejo.html>. Acesso em: 30 de novembro de 2015. 
ICMBIO - INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE. Roteiro Metodológico para manejo de Impactos da Visitação. Brasília, DF. 2011. 
LAGOS, A. R.; MULLER, B. L.A. 2007. Hotspot Brasileiro: Mata Atlântica. Disponível em: 
<http://publicacoes.unigranrio.com.br/index.php/sare/article/viewFile/244/233>. Acesso em: 
30 de novembro de 2015. 
MMA. Diretrizes para Visitação em Unidades de Conservação. Brasília, DF. 2006. 
MYERS, N.; MITTERMEIER, R.A.; MITTERMEIER, C. G.; FONSECA, G. A. B.; KENT, J. 2000. Biodiversity hotspots for conservation priorities. Nature, 403, p. 853 - 858. 
SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza . 2000a. Capítulo I das Disposições Preliminares. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm> Acesso em: 30 de novembro de 2015. 
SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza . 2000b. Capítulo III das Categorias de Unidade de Conservação. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm> Acesso em: 30 de novembro de 2015. 
SOS MATA ATLÂNTICA. 2015. Florestas, a Mata Atlântica. Disponível em: 
<https://www.sosma.org.br/nossa-causa/a-mata-atlantica/>. Acesso em: 30 de novembro de 2015. 
SOUZA-SILVA, R. R. 2014. Turismo e patrimônio em área natural: Caminho do Itupava (PR). Caderno Virtual de Turismo, 14(1): 68-78. 
WILSON, J. P. SENEY, J. P. Erosional impact of hikers, horses, motorcycles and off- road bicycles on mountain trails in Montana. Mountain Research and Development, 1994.v 14, 
no1, p.77-88. 


